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Congratulo-me  patrioticamente  comvosco  pelo 
facto  auspicioso  de  hoje — o  reinicio  do  fimccio- 
mcnto  regular  do  Poder  Legislativo,  que  se  quiz 
perturbar,  mas  que  ficou  mantido  na  sua  acção 
constitucional  por  vossa  vontade  civica  e  para  o 
bem  e  felicidade  do  Estado. 

Conto  com  o  vosso  concurso  dedicado  e  per- 
severante.-para  que  possa  levar  a  ef feito  a  obra  de 
que  me  incumbiu  a  vontade  eleitoral  do  nosso  Es- 
tado. 

Ungidos,  todos  vós,  da  necessária  força  pa- 
triotica,  certo  estou  de  que,  passado  o  motivo  da 
divergência  transitória.,  continuareis,  de  mãos  da- 
das, collaborando  com  o  Executivo  para  effectivi- 
dade  do  pensamento  superior  do  levantamento  mo- 
ral e  material  da  Bahia. 

Não  vos  é  extranho  o  que,  durante  muitos 
meses,  foi  a  lucta  da  successão  governamental. 


Paixões  encandesceram  a  ponto  de  crear 
fóra  do  Estado  a  impressão  irreal  de  um  prestigio 
perdido,  aliás,  na  reiterada  pratica  de  um  Governo 
que  ficará  assignalado  pelo  desrespeito  systhema- 
tico  ás  prescripções  formaes  da  Constituição  e  das 
L,eis. 

Alguns  fetichistas  da  politica,  filiados  á  idéa 
de  que  no  Executivo  ainda  reside  um  poder  sobe- 
rano e  absoluto,  esquecidos  do  regimen  que  adopta- 
mos e  dos  princípios  democráticos  que  devem  ori- 
entar a  nossa  acção  social,  imbuidos  do  fanatismo 
confiante  na  perpetuidade  das  posições  politicas, 
julgaram  que,  dispondo  da  força  moral  e  material, 
que,  em  regra,  aquelle  poder  conserva,  fácil  lhes 
seria  supplantar  a  vontade  eleitoral  e  annular  os 
demais  poderes  constitucipnaes. 

Por  esse-  erro  de  visão  desvirtuaram  o  reei- 
men,  com  pretensão  voluntariosa,  em  querer  que 
emanasse  da  vontade  exclusiva  do  Governador  a 
escolha  do  seu  successor. 

Em  torno  de  tão  errada  concepção  concentra- 
ram-se  elementos  dissidentes  do  Partido  Demo- 
crata, sob  a  direcção  do  próprio  Governador,  cujo 
quatriennio  terminou  a  29  de  Março  ultimo. 

Para  realização  de  seus  fins.  dentro  no  refe- 
rido objectivo,  urdiram  ameaças 'de  toda  a  sorte, 
annunciando  os  planos  mais  tenebrosos,  sob  a 
preoceupação  mais  evidente  de  attribuir  ao  caso 


regional  aspecto  e  feição  de  caracter  geral,  com 
inequívocos  intuitos  subversivos  da  ordem  publica. 

A  palavra  de  um  governador  tem  que  ser  for- 
çosamente crida,  sobretudo  quando  proclama 
.reacções  e  se  diz  apparclhado  "para  o  que  não  é 
possível  avaliar  que  succederá"  accrcscentando 
"  recai íiria  toda  a  culpa  e  todo  o  sangue,  que  se 
derramasse  na  Bahia,  sobre  a  cabeça  do  Sr.  Presi- 
dente da  Republica". 

Assim,  com  essas  aífirmações  cathegoricas 
de  quem  se  propunha  a  desrespeitar  a  maioria  in- 
confundível, que  elegera  o  seu  successor.  attentava  • 
violentamente  contra  a  Assembléa  Geral  Legisla- 
tiva do  Estado,  que,  por  trinta  e  cinco  dos  seus 
Membros,  proclamara  o  legitimamente  eleito  nas 
urnas.,  sentiu-se  a  mesma  Assembléa  Geral  Legis- 
lativa no  dever,  ante  reiterados  factos  de  aggres- 
sões  c  delictos  contra  ella  commettidos  pelo  Gover- 
nador, de  procurar  o  remédio  constitucional  da  in- 
tervenção federal  afim  de  manter  a  ordem  pu- 
blica, assegurar  garantias  ao  seu  livre  c  regular 
funecionamento,  de  sorte  que  na  data  constitucio- 
nal pudesse  realizar-se  a  posse  do  Governador  por 
ella  proclamado. 

A  medida  salutar  com  que  as  constituições  da 
União  e  do  Estado  previnem,  evitando,  os  grandes 
abalos  políticos  de  ordem  constitucional,  foi  decre- 
tada para  todo  o  Estado  da  Bahia,  pelo  espaço  de 
trinta  dias,  pelo  Decreto  sob  numero  dezeseis  mil 


quatrocentos  e  vinte  dois/  (16.422),  de  19  de 
Março  de  1924. 

A  sua  ef ficada  aqui,  devida,  principalmente, 
á  prudência  do  leal  e  digno  Exmo.  Sr.  Cel.  Marçal 
Nonato  de  Faria,  nomeado  para  executar  a  inter- 
venção decretada,  fez-se  completa  e  facilmente  des- 
manchou o  falso  ef  feito  propositadamente  pro- 
curado crear. 

Do  que  foi. a  execução  do  estado  de  sitio,  das 
medidas  de  prevenção  que  se  adoptaram,  nada  vos 
preciso  dizei>porque  a  brandura,  a  serenidade  da 
acção  acauteladora  e  protectora,  principalmente, 
em  favor  de  correligionários  do  ex-Governador, 
estão  na  consciência  vossa  e  são  de  pleno  e  exacto 
conhecimento  de  toda  a  população  do  Estado. 

Por  ter  sido  uma  medida  simplesmente  tran- 
sitória e  que  se  impuzéra  pelo  que  se  dizia  capaz  de 
fazer  o  ex-Governador  e  que  depois,  como  se  viu, 
nada  fez.  foi  o  estado  de  sitio  suspenso  por  De- 
creto do  dia  5  do  corrente  mez,  muito  antes  do 
termo  fixado. 

^  ^Desde  o  dia  29,  foram  relaxadas  as  poucas 
prisões  policiaes  que  se  effectuaram  durante  o  si- 
tio, tendo  sido  eelebrado  o  acto  da  minha  posse 
quando  mais  não  havia  nenhum  preso  politico. 

O  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica,  na 
acção  enérgica  e  decidida  com  que  soube  providen^ 
ciar  pela  ordem  constitucional,  recebe,  a  esta  hora, 


as  bênçãos  da  Nação  inteira,  sendo  que  os  Ba- 
hianos,  sobretudo,  alem  dessas  bênçãos,  se  exaltam 
na  gratidão  perenne  pelo  modo  definitivo  por  que 
se  assegurou  a  este  immenso  tracto  de  território 
nacional  a  ordem  republicana  c  a  restauração  da 
vida  democrática. 

O  sangue  da  lúgubre  myragem  do  Governa- 
dor, que  se  foi.  levando  comsigo  os  sonhos  da  sua 
tragedia,  converteu-se  nessas  manifestações  de 
applausos  patrióticos  com  que  todo  o  pais  exalça 
a  benemerência  do  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Re' 
publica. 

Bem  hajam,  pois,  aquelles  que,  lídimos  repre- 
sentantes do  Exercito  e  da  Marinha.,  deram  execu- 
ção á  sabia  e  salvadora  medida  do  estado  de  sitio., 
valendo-se,  para  o  êxito  completo  da  delicada  in- 
cumbência, da  força  moral  e  da  intelligencia  edu- 
cada a  substituírem  explendidamente  o  appello  á 
materialidade  da  força  coercitiva. 

A  Marinha  e  o  Exercito  vieram,  assim,  en- 
contrar na  Bahia  ensejo  magnifico  para  reaífir- 
mação  do  seu  elevado  espirito  de  civismo  e  cumpri- 
mento disciplinado  de  seu  dever  constitucional,  com 
o  apoio  e  solidariedade  conscientes  da  milícia  es- 
tadual. 

Apresentando-me,  pela  primeira  vez,  como 
Governo,  não  vos  trago  summula  ou  rezenha  do 
que  foi  a  gestão  antecessora;  as  circumstancias 
em  meio  ás  quaes,  faz  apenas  oito  dias,  recebi  as 


responsabilidades  da  publica  administração  me  não 
permittiram  mais  do  que  vos  trazer  em  esboço 
quanto  encontrei,  entregando  á  vossa  apreciação 
os  quadros  demonstrativos  da  situação  e  activi- 
dade dos  diversos  departamentos  administrativos 
do  Estado,  durante  o  ultimo  exercício.  Entretanto, 
muitas  serão  as  emergências  em  que,  certamente, 
voltarei  á  vossa  presença,  solicitando-vos,  em  men- 
sagens especiaes,  as  providencias  que  antevejo  in- 
dispensáveis á  completa  restauração  da  vida  desta 
unidade  da  Federação  Brasileira. 

Desde  o  momento,  posso  antecipar- vos  a  cer- 
teza de  taes  mensagens,  dados  os  vários  actos  que, 
forçado  pela  medicação  de  urgência,  puz  em  pra- 
tica nestes  poucos  dias,  tendo  de  attender  preci- 
puamente  ás  injuncçÕes  orçamentarias  e  finan- 
ceiras. 

Immenso  é  o  jubilo  com  que  vos  posso  com- 
municar  as  eloquentes '  demonstrações  de  solidarie- 
dade, que  me  teem  trazido,  após  a  minha  posse,  os 
Governadores  e  Presidentes  dos  demais-  Estados 
Brasileiros. 

Estimulando-me  ante  essas  homenagens, 
ausculto  nellas  a  noção  verdadeira  do  pensamento 
da  Unidade  Nacional,  que  deve  ser  mantida  para 
maior  proficuidade  do  regimen  federativo. 

A  cada  um  dos  meus  Secretários  pedi  que 
emittisse  opinião  succinta  sobre  os  assumptos  per- 
tinentes ás  suas  pastas  c  quanto  me  forneceram, 


colhido  das  suas  primeiras  impressões,  aqui  vol-o 
transmitiu  juntando,  cm  annexos,  synopses  c  qua- 
dros demonstrativos  que  possam  dar  uma  idéa  da 
actual  situação  económico- financeira,  da  organi- 
zação administrativa  do  Kstado  e  do  modo  por  que 
se  exerceram  os  di  ff  crentes  serviço*  públicos,  du- 
rante o  anuo  de  1923. 
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Chegamos  ao  momento  em  que  é  preciso 
promover  com  coragem  e  fé  no  futuro  o  desenvol- 
vimento do  Estado.  Se  devemos  fazel-o  com  pru- 
dência, sem  perturbar  a  sua  marcha  ascendente 
pela  situação  de  ordem  e  moralidade,  que  espera- 
mos em  breve  conquistar,  não  devemos  neste  cami- 
nho marchar  com  tibiesa,  com  irresoluções,  que 
vos  possam  perturbar  ou  de  qualquer  modo  inter- 
romper a  consecução  deste  desideratum,  que  não  é 
de  indivíduos  nem  de  classes,  mas  da  collectividade, 
como  um  só  corpo,  harmonicamente  movimentado 
por  este  vastíssimo  território.  E'  a  aspiração  de 
toda  a  Bahia,  até  hoje  dominada  pelas  idéas  ferre- 
nhas do  partidarismo,  creado  e  fomentado  sempre 
em  torno  de  ambições  individuaes,  muitas  vezes  de 
mando  e  outras  de  mando  e  de  riquezas.  E'  isto  o 
que  tem  perturbado  todo  o  seu  progresso,  entorpe- 


eido  as  conquistas  ao  alcance  de  todas  as  suas  pos- 
sibilidades, submettendo  o  bem  commum  ao  de 
classes  c,  mais  ainda,  ao  de  indivíduos.  O  melhor 
remédio  que  encontramos  para  este  grande  mal  c, 
antes  de  tudo,  a  dif fusão  da  instrucção,  e  a  prima- 
ria é  a  base  de  toda  ella;  ahi  está  o  alicerce  das  de- 
mocracias., que  não  podem  ser  comprehendidas  nem 
praticadas  em  um  povo  que  não  possua  pelo  menos 
a  consciência  de  seus  deveres  e  direitos.  E'  preciso 
que  seja  uma  realidade  o  regimen  da  opinião  po- 
pular e  este  jamais  existirá  onde  a  instrucção  não 
fôr  realmente  cuidada,  mas  cuidada  com  o  maior 
empenho  do  governo. 

Emquanto  é  necessário  que  se  ponha  a  escola 
ao  alcance  tão  fácil,  ás  classes  mais  abastadas 
quanto  ás  mais  desprestigiadas,  é  igualmente  in- 
dispensável.  moralizal-a  pela  acção  do  "professor. 

O  exemplo  do  mestre  vale  tudo  para  a  criança, 
em  sua  alma  se  reflecte  como  em  um  espelho  e  pro- 
paga-se  em  seu  meio.  com  muito  mais  presteza  e 
expansão  do  que  o  de  qualquer  outro  individuo. 
Um  professor  relapso,  que  foge  ao  cumprimento 
de  seu  dever,  que  submette  á  sua  preguiça  ou  com- 
modidade  as  obrigações  inherentes  ao  ^  cargo,  não 
avalia  bem  quanto  é  prejudicial  á  collectividade, 
quantos  males  causa  e  semeia . 

E'  o  que  pretendemos, .  mesmo  antes  de  qual- 
quer retoque  ou  reforma  em  nossa  legislação  de 
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ensino  publico:  moralizar  a  escola,  fazer  com  que 
o  professor  saiba  cumprir  o  seu  dever. 

No  momento,  c  um  serviço  por  demais  des- 
curado entre  nós  e  poderemos  dizer  criminosa- 
mente descurado,  quasi  abandonado,  que  bem  jus- 
tifica o  analphabctismo  que  por  toda  a  parte  pre- 
domina. A  Bahia  é  um  dos  Estados  que,  relativa- 
mente á  sua  receita,  menos  dotam  a  instrucção, 
que  nunca  conseguiu  ser  objecto  da  attenção  que 
merece . 

Plantado  o  regimen  do  equilíbrio  orçamentá- 
rio, para  onde  nos  dirigimos  com  resolução  e  fir- 
meza, é  de  esperar  que,  baseado  em  legislação  mais 
completa,  mais  rigorosa  e  esclarecida  quanto  aos 
deveres  do  professorado,  primário  principalmente, 
se  possa  conseguir  uma  instrucção  regular,  muito 
mais  dif  f  usa  e  cuidada  do  que  até  então..  E'  preciso 
crear  escolas  por  toda  a  parte,  distribuindo-as  com 
critério  e  justiça,  de  modo  que  não  fiquem  ex- 
cluídas as  populações  mais  concentradas,  por  serem 
mais  recônditas  ou  afastadas  das  cidades,  e  esta- 
belecer o  modo  de  fiscalizal-as  tornando-as  uma 
realidade  irrefutável.  Mas,  não  é  só  este  primeiro 
gráo  de  instrucção  que  nos  merece  a  attenção 
maior:  a  instrucção  secundaria  igualmente,  cuja 
organização,  do  pouco  que  temos,  está  cheia  de  ví- 
cios e  defeitos,  reclamando  com  urgência  uma  re- 
forma radical,  precisa,  do  metmo  modo,  ser  vulga- 
risada  de  maneira  que  rião  fíquem  somente  cir- 


cumscriptos  á  capital  os  seus  estabelecimentos  de 
ensino,  que  deve  ser  ministrado  mais  como  meio  de 
preparo  e  apparelhamento  para  a  vida  real  do  que 
como  simples  meio  de  habilitação  á  matricula  nas 
escolas  superiores. 

Precisamos  ainda  de  estender  o  ensino  nor- 
mal creando  tres  ou  quatro  institutos  deste  gé- 
nero nas  principaes  cidades  do  interior,  dotando-os 
de  elementos  taes  que  os  tornem  uma  realidade 
para  o  preparo  dos  professores  elementares,  a  cuja 
competência  e  idoneidade  possam,  ser  confiadas  a 
instrucção  e  educação  de  gerações  e  gerações  de 
crianças  que  em  si  representam  o  nosso  futuro.  Ao 
lado  destes  ou  com  estes  precisamos  também  de 
institutos  de  educação  technica,  onde  se  preparem 
artistas  que  desde  logo  encontrem  no  of ficio  a  que 
se  dediquem  meios  efficazes  de  se  manterem  com 
independência  e  dignidade  em  qualquer  sociedade 
em  que  se  encontrem.  Sobre  isto,  podemos  dizer 
que  nada  temos  na  Bahia  e  tudo  está  por  se  fazer. 
Entretanto,  esta  educação  technica,  depois  da  pri- 
maria, é  a  que  mais  contribúe  para  a  felicidade  e  a 
prosperidade  das  populações.  A  pressa  com  que 
vamos  elaborando  este  succinto  trabalho  não  nos 
proporciona  ensejo  de  entrarmos  nas  minudencias 
de  que  tanto  carecia,  para  desde  logo  ficar  em  evi- 
dencia a  importância  incomparável  dos  institutos 
de  ensino  technico  de  que  tanto  precisamos. 


Justiça.  E'  intuito  do  Governo  consolidar  e 
fortalecer  a  independência  e  a  autonomia  do  poder 
judiciário.  E.  para  isso.  precisamos,  antes  de  tudo, 
que  desde  já  se  cogite  de  uma  reforma  constitucio- 
nal onde  fique  bem  definida  a  grandeza  moral 
d  este  ramo  do  poder  publico,  livrando-o  e  defen- 
dendo-o  sempre,  o  mais  eííicazmente  possível,  da 
invasão  ou  perturbação  que  possa  soffrer  dos  ou- 
tros poderes.  Ao  poder  judiciário  incumbe  a  mais 
alta  funeção  social,  que  não  é  outra  senão  a  distri- 
buição da  justiça,  para  cuja  perfeição  convergem 
todas  as  aspirações  dos  povos  cultos  e  é  o  fim  e 
principal,  objectivo  de  todas  as  organizações  so- 
ciaes.  As  funeções  da  Justiça  devem  ser  absoluta- 
mente entregues  á  sua  magistratura,  que,  ao  lado 
da  sublimidade  desta  missão,  deve  ter  igual  res- 
ponsabilidade na  creação  e  perfeição  de  seus  ór- 
gãos. Isto  não  affecta  em  nada  á  harmonia  que 
deve  ser  integralmente  mantida  entre  os  poderes 
de  que  se  compõe  o  Governo  de  um  Estado. 

Mas,  para  que  o  poder  judiciário  possa  sem- 
pre agir  e  influir  ef ficazmenté  nos  grandes  desti- 
nos sociaes,  é  preciso  que  seja  independente  dos 
dois  outros  poderes,  é  preciso  mais  que  sua  com- 
petência seja  perfeitamente  definida  e.  se  não  tem 
e  não  deve  ter  attribuições  politicas,  nem  por  isso 
o  seu  logar  perde  em  importância  e  dignidade  nas 
organizações  politicas.  E\  pelo  menos,  o  arbítrio 
de  todas  as  outras  funeções  ou  o  fiel  da  balança 


onde  o  valor  da  justiça  é  igual  ao  da  liberdade,  do 
bem  estar  e  do  progresso  de  um  povo. 

Emquanto  a  politica  age  e  deve  agir  sempre 
cm  busca  das  conveniências  sociaes,  a  justiça  deve, 
a  seu  lado,  marchar  com  inteira  independência, 
realizando  sempre  o  direito,  refreando  todas  as 
ambições,  mantendo  dentro  de  suas  orbitas  todos 
os  poderes  e  funeções,  para  o  que  precisa  de  uma 
predominância  incontestável,  que  só  pôde  existir 
na  tolerância  respeitosa  dos  outros  poderes." 

E  ahi  é  que  está  a  harmonia  social,  a  paz  e  a 
ordem,  como  bases  fundamentaes  de  todas  as  or- 
ganizações humanas,  concretizãndo-se  nas  garan- 
tias ao  exercício  dos  direitos  individuaes. 

Para  a  boa  justiça  precisamos,  ances  de  tudo, 
de  uma  bôa  organização  judiciaria,  de  modo  que 
na  competência  e  idoneidade  de  seus  órgãos  des- 
cance  principalmente  o  exercício  das  funeções  que 
lhe  são  inherèntes . 

Não  deixa  de  constituir  um  poderoso  obstá- 
culo a  esta  perfectibilidade  relativa  a  multiplici- 
dade das  leis  do  processo,  sob  cujo  regimen  temos 
vivido  por  disposição  da  nossa  constituição  fede- 
ral. O  direito  formal  é  o  direito  em  acção,  o  direito 
em  actividade,  em  movimento.  Desde  que  em  cada 
Estado  estas  formas  variam,  variando  o  modo  de 
agir  de  cada  órgão  individual  ou  collectivo  da  jus- 
tiça, o  direito  em  substancia  perde  igualmente  a 
uniformidade  que  devia  ser  de  sua  essência.  Ne- 


cessitamos,  pois,  de  um  Código  do  processo  que  em 
tudo  reflicta  um  cunko  nacional,  simplificando  as 
suas  regras,  facilitando  a  todos  os  indivíduos  o 
accesso  aos  tribunaes  e  a  todos  os  órgãos  incumbi- 
dos da  distribuição  da  justiça,  cujas  taxas  devem 
ser  modificadas  pela  diminuição  de  seu  custo,  de 
modo  que  nas  pequenas  demandas  não  absorvam 
toda  a  sua  importância.  Houve- Estados  e  dos  que 
mais  prosperam  desde  o  inicio  de  nosso  regimen, 
como  S.  Paulo,  que  por  muitos  annos  não  cogita- 
ram de  leis  processuaes  e  adoptaram  como  própria, 
como  sua  lei  do  processo  civil,  o  regulamento  737, 
de  25  de  Novembro  de  1850.  até  que  necessidades 
peculiares  os  fizeram  tomar  outro  caminho  e  ado- 
ptar leis  e  regulamentos  próprios.  Mesmo  assim, 
conhece-se  a  tendência  que  ha  alli  em  se  adaptarem, 
condificando-as,  as  leis  formaes,  o  mais  possível  de 

accordo  com  as  necessidades  geraes  do  paiz.  Sim, 
porque  o  direito  nem  sempre  é  o  mesmo  onde  se 
exercita  de  modo  differente. 

Relativamente  a  outros  serviços  do  Estado, 
'  este  é  o  que  se  acha  mais  apparelhado  para  prehen- 
cher  os  seus  fins.  Ha,  entretanto,  ainda  muito  que 
fazer.  Dispomos  presentemente  de  vários  institu- 
tos, como  a  Assistência  Publica,  o  Instituto  Os~ 
zvaldo  Crus,  o  Hospital  de  Isolamento,  o  Hospício 
S.  loão  de  Deus,  o  Desinfcctorio  Central,  o  Hos- 


pitai  dos  Lázaros,  o  terceiro  e  o  quarto  necessi- 
tando com  a  maior  urgência  de  grandes  concertos, 
conclusões  e  remodelações,  os  dois  últimos  absolu- 
tamente imprestáveis  e  mesmo  difficilmente  apro- 
veitáveis para  o- fim  a  que  se  destinam.  E' um 
assumpto  que.  por  sua  extraordinária  importância, 
merece  particular  attenção  do  governo,  que  tudo 
empregará  para  melhorar  quanto  possível  as  con- 
dições sanitárias  desta  Capital  e  de  todo  o  Estado. 

Os  serviços  de  hygiene  e  de  prophylaxia  ge- 
ral devem  ser  uma  realidade,  de  modo  que  defen- 
dam ef f ectivamente  a  população  de .  todas  as  en- 
demias e  epidemias  cujos  surtos  tanto  prejudicam. 
Neste  particular  está  este  governo  em  entendi- 
mento com  o  governo  federal  de  modo  que  por  uma 
acção  conjuncta  muito  se  possa  conseguir  em  pro- 
veito da  saúde  da  população.  Infelizmente,  nesta 
capital  faltam-nos  os  principaes  elementos  para  seu 
saneamento  completo.  A  grande '  def  f iciencia  em 
seu  serviço  de  agua,  já  largamente  subvencionado 
pelo  governo  do  Estado,  de  par  com  a  falta  de  es- 
gotos em  grande  parte  de  suas  ruas  '  e  bairros, 
muito  .concorrem  para  que  não  possamos  ter  ainda 
serviços  satisfatórios  não  só  de  hygiene  como  de 
prophylaxia.    Estes  assumptos,    opportunamente, ' 
mas^cQm^aíor^uFgencia  possível,  farão  objecto 
de  particular  attenção  do  governo. 


Arretaria  íia  faliria  ?  §>rguranra 

Jluhlira 


Obedecendo  ao  plano  geral  que  se  traçou  o 
Executivo,  de  reduzir  ao  mínimo  possível  os  encar- 
gos do  Thesouro,  na  campanha  contra  a  politica 
dos  desmandos  e  desperdícios,  as  suas  vistas  se 
têm  fixado  e  por  muito  se  hão  de  fixar  nos  diver- 
sos serviços  a  cargo  da  Secretaria  da  Policia  e  Se- 
gurança Publica,  departamento  onde  muitas  ver- 
bas se  costumavam  applicar  e  esgotar  em  fins  abso- 
lutamente extranhos  aos  de  sua  instituição  appa 
rente.' 

E'  claro  que,  necessitando  de  encarar,  de  frente, 
e  logo  no  limiar  da  sua  gestão,  o  estado  periclitante 
das  finanças  bahianas,  desangfadas  pelos  desvios 
e  furos  de  toda  a  casta,  o  Executivo  aqui,  como  de 
referencia  aos  demais  departamentos  da  publica 
administração,  não  vem  trazer  um  verdadeiro-  pro- 
gramma  das  construcções  e  reorganizações  proje- 


ctadas..  No  próprio  e  só  empenho  de  eliminar  o  inú- 
til e  o"  nocivo,  preside-lhe  a  acção,  o  escrúpulo  do 
bom  escardeador,  do  que  se  não  preòccupa  tão  so- 
mente nem  todo  se  deixa  absorver  pelo  pensamento 
de  extirpar  e  extinguir  a  "má  herva",  tanto  o  do- 
mina a  idéa,  a  noção  de  proteger  a  bôa  sementeira. 

Por  evitar  que  vingassem  fermentos  de  indis- 
ciplina e  zelando  a  dignidade,  os  brios  da  Brigada 
Policial,  baixou-se  o  decreto  de  um  de  Abril  cor- 
rente, pelo  qual  se  declarou  a  insubsistência,  a  nul- 
lidade  das  promoções  que,  a  modos  de  enxurrada, 
sem  autorização  legislativa,  sem  vagas  nem  dota- 
ção orçamentaria,  para  alli  se  fiaram  durante  o 
mez  de  Março  ultimo.  Apraz  ao  Governo  salientar 
como  receberam  os  directamente  interessados 
aquella  justa  e  inevitável  deliberação.  A  nitida 
comprehensão  da  attitude  do  Governo  por  parte  da 
officialidade  da  Brigada  transmitte  áquelle  a  cer- 
teza de  que  nella  encontrará  um  grànde  contin- 
gente de  bôa  vontade  e  effectiva  cooperação  para 
o  seu  plano  de  maior  aproveitamento  e  utilidade 
desse  apparelho  da  publica  segurança  e  garantia 
da  ordem. 

Dentro  em  pouco '  iniciar-se-ão  as  providencias 
de  installação  e  funecionamento  das  obras  dos  pré- 
dios do  património  do  Estado,  existentes  no  Pas- 
seio Publico,,  que,  está  assente,  serão  escolas  desti- 
nadas ao  ensino  primário  e  de  prendas  domesticas 
aos  filhos  de  officiaes  e  soldados  da  Brigada  Poli- 


ciai.  Intenta  assim  o  Governo  menos  homenagear 
essa  parcella  dos  servidores  do  Estado  do  que  en- 
cher-se  de  fundadas  esperanças  quanto  á  formação 

.  de  elementos  futuramente  prestadios  ás  bóas  cau- 
sas da  collectividade . 

Merccer-nos-á  carinho  especial  a  reforma, 
quasi  se  devera  dizer  a  fundação  da  Penitenciaria 

'  do  Estado,  taes  e  tantos  sé  fazem  ouvir  os  autori- 
zados reclamos  contra  a  sua  actual  situação.  Se 
é  verdade  que  a  moderna  orientação  da  criminolo- 
gia, banhada  e  purificada  nos  seus  desígnios  pelos 
estudos  psychologicos  e  sociológicos,  exige  que  ao 
máximo  de  defeza  social  corresponda  o  minimo  de 
soffrimento  individual,  sendo  facto  incontrastavel 
que,  ao  lado  do  relativo  conforto  ao  mesmo  minis- 
trado, se  deve  utilizar  o  criminoso,  por  seu  próprio 
bem,  como  factor  de  producção,  sente  o  Governo 
correr-lhe  o  dever,  que  procurará  cumprir,  mesmo 
a  troco  de  sacrifícios,  da  completa  reorganização 
dos  serviços  penitenciários,  installando  uma  Peni- 
tenciaria Modelo,  onde,  sobretudo,  pelo  trabalho 
em  ambiente  irrepugnante  e  com  apparelhamento^ 
apropriado,  se  ha  de  proporcionar  ao  delinquente 
a  possibilidade  da  sua  melhoria  moral,  affazendo-o 
ás  attracções,  quasi  sempre  por  elle  ignoradas,  da 
officina,  de  cujo  progresso,  como  participe  dos 
rendimentos,  elle  será  um  grande  interessado.  A 
escola  completará  a  officina.'  Tudo  fará  o  Governo 
por  que,  de  futuro,  a  qualquer  tempo,  lhe  não  possa 


caber  a  coima  de  indirectamente  haver  contri- 
buído para  o  povoamento  das  Penitenciarias. 

Possuído  desse  propósito,  emprehenderá  a 
obra  ingente  da  repressão  á  vadiagem,  sob  todas 
as  suas  variadas  modalidades,  não  se  alheiando  ao 
conceito  magistral  dos  qtte  reputam  o  meretrício 
como  a  vagabundagem  feminina,  nem  se  des- 
curando de  attribuir  e  assegurar  á  chamada  Casa 
de  Correcção  as  possibilidades  de  fazer  desapare- 
cido o  chocante  contraste  entre  o  que  ella  é  de  facto 
e  aquillo  que  pelo  próprio  designativo  devera  ser. 

De  tudo  e  para  todas  as  cousas  que  dizem  com 
a  Secretaria  da  Policia  e  Segurança  Publica,  con- 
vém repizado,  não  ha  um  programma  isolado,  ex- 
clusivo, sinão  que  os  gestos  e  attitudes  do  Governo, 
neste  como  nos  demais  departamentos,  se  hão  de 
filiar  ao  pensamento  geral,  dominante  e  sobre- 
pairante,  de  promover  a  maior  utilidade,  á  maior 
somma  de  efficiencia,  nos  serviços,  respeitada  a 
sadia  disciplina  dignificante,  com  severa  obediên- 
cia ás  leis  vigentes,  ahi  incluídas  as  orçamentarias, 
com  o  mais  rigoroso  escrúpulo  na  utilização  das' 
verbas  e  justificação  de  dispêndios. 


Serrotaria  iia  Agrtrultttra, 
Sttimstrta,  (Snmmmur,  Htajãn 
£  (®bras  f  ubltras 


Nesse  departamento  da  administração'  publica, 
o  da  impulsão  económica  do  Estado,  todos  os  dif- 
terentes  apparelhos  lentamente  creados,  ou  se  tor- 
naram inertes  alguns  ou  não  têm  produzido  outros 
os  resultados  que  delles  se  podiam  esperar. 

Os  differentes  chefes  de  serviços  queixam-se 
unanimes  da  falta  de  assistência  governamental, 
de  referencia  aos  recursos  de  custeio,  votados  pelo 
poder  legislativo  e  por  vezes  desviados  para  fins 
extranhos  áquelles  para  que  foram  destinados. 

A  comprovação  de  tão  criminosos  desvios, 
acabamos  de  obtel-a  ao  verificar  que  no  presente 
exercício  já  varias  verbas,  dentro  dos  tres  primei- 
ros mezes,  foram  por  mais  de  metade  de  sua  im- 
portância ou  totalmente  esgotadas. 

Desta  fórma  a  efficiencia  económica  se  tor- 
naria quasi  nulla  se  não  fôra  a  dynamica  latente  e 


natural,  que,  a  despeito  da  acção  modificadora  re- 
trogada,  tem  produzido  uma  lenta  velocidade  na 
nossa  evolução  económica,  ainda  assim  precária, 
porque  estamos  colíocados,  relativamente  á  area 
cultivada  e  o  território  disponível,  num  logar  em 
que  só  temos  abaixo  de  nós  no  seio  da  federação 
tres  ou  quatro  Estados  irmãos,  os  mais  despo- 
voados do  paiz . 

Os  principaes  factores  da  circulação  da  nossa 
riqueza,  de  propriedade  do  Estado,  na  sua  mór 
parte,  jazem  era  estado  lastimável  de  conservação 
e,  o  que  é  mais,  com  tarifas  prohibitivas  e  asphi- 
xiadoras,  que  desanimam  o  productor  em  vendo 
que,  mesmo  quando  se  sujeitam  a  ser  retalhados 
pela  uzura  no  transporte,  vêm  suas  mercadorias 
apodrecerem  nas  estações  e  armazéns  á  falta  desses 
transportes.  If 

No  entanto,  os  arrendatários  desses  primor- 
diàes  instrumentos,  os  quaes  iniciaram  os  seus  con- 
tractos com  algumas  vantagens  directas  e  indire- 
ctas para  o  thesouro  publico  se  fôram,  pouco  e 
pouco,  libertando  de  umas  e  outras,  despojando 
delias  o  Estado. 

Felizmente,  a  iniciativa  de  nossos  concida- 
dãos, assim   abandonada,  reage  na  producção  do 
.  cacáo,  em  tal  maneira   que  a  safra   de  1921-22, 
computada  em  430552  saccos,  foi  supplantada  pela 
seguinte  912.052,  mas  com  o  dezar  de  ver  o  pre- 
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cioso  producto  bastante  desvalorizado  pela  sua  in- 
ferioridade aos  de  outros  paizes. 

A  lavoura  do  fumo  permanece  estacionaria  e 
assim  a  do  assucar.  A  do  café  está  em  franca  de- 
cadência.' A  sua  producção  que  em  1898  foi  de 
cerca  de  23.000  toneladas  exportadas,  desceu  em 
1922  a  pouco  mais  de  12.000. 

A  producção  do  algodão  que  se  procurou  in- 
tensificar com  a  alta  do  preço  causou  um  verda- 
deiro desastre  aos  lavradores,  pela  distribuição  de 
sementes  contaminadas. 

Esta  lavoura,  com  a  do  fumo  e  cereaes,  que 
são,  em  geral,  a  cultura  do  pobre  è  na  epocha  da 
escravidão  o  foram  dos  brasileiros,  livres,  mere- 
cerá com  as  das  outras  plantas  industriaes  o  nosso 
mais  decidido  apoio  e  cuidado,  no  vencer  a  rotina 
e  os  methodos  bárbaros,  herdados  dos  índios  tupys, 
ainda  preexistentes. 

Não  somente  com  o  ensino  theorico  e  sobre- 
tudo o  mais  pratico,  mas  também  com  o  estabeleci- 
mento do  credito,  baseado  especialmente  no  prin- 
cipio da  mutualidade,  com  o  desenvolvimento  da 
circulação  e  distribuição  da  riqueza  e  com  o  inicio 
real  da  immigração  da  raça  branca,  de  ef feitos 
múltiplos  para  o  nosso  Estado,  havemos  de  tudo 
vencer.  Esta  immigração  nos  trará  homens  de 
mais  vigor,  aff eitos  a  processos  agrícolas  e  metho- 
dos de  creação  superiores  aos  nossos,  alguns  capi- 
tães e  sobretudo  um  elemento  de  progresso  para 


nossa  arianização,  cujo  índice  no  nosso  Estado  é  o 
mais  baixo  de  todos  os  irmãos  da  União  Brasileira. 

E'  sabido  que  a  decadência  demographica  da 
nossa  Bahia  é  o  producto  da  emigração  de  nossos 
•conterrâneos  para  os  Estados  do  Sul,  entre  os 
quaes,  no  de  São  Paulo,  estão  elles  a  concorrer 
desde  numerosos  annos  para  a  sua  prodigiosa 
prosperidade. 

A  causa  primordial  dessa  emigração  continua 
e  persistente  é,  certamente,  a  estagnação  da  nossa 
*  vida  agrícola  e  industrial,  principalmente  porque 
os  nossos  homens  de  dinheiro  despresam  as  inicia- 
tivas agrícolas  quando  os  do  grande  Estado  do  Sul 
se  entregam  ás  grandes  explorações  da  lavoura  in- 
tensiva. Pretendemos  por  uma  propaganda  conti- 
nuada demonstrar-lhes  os  grandes  lucros  que  po- 
derão auferir  com  uma  mudança  de  orientação,  so- 
bretudo quando  pudermos,  em  breve,  apresentar- 
lhes  os  projectos  de  grandes  obras,  que  substituirão 
os  milagres  da  irrigação,  as  precipitações  atmos- 
phericas,  incertas  ou  desordenadas,  com  a  indica- 
ção das  culturas  próprias  a  cada  terreno  e  os  bene- 
fícios líquidos  por  hectare  de  cada  uma  e  bem 
assim  as  vantagens  commerciaes  das  construcções 
das  mesmas  obras. 

Desse  modo,  os  nossos  conterrâneos  ficarão 
ria  terra  amada  e  voltarão  a  ella,  talvez  já  enrique- 
cidos lá  fora,  vindo  concorrer  com  o  immigrante 
europeu  para  a  grandeza  da  Bahia.  E  assim,  os 


dois  problemas,  o  demographico  e  o  zootechnico, 
ficarão  resolvidos,  ao  mesmo  tempo  em  que  o 
ecomico  e  litterario  ou  scientiíico. 

A  fecundidade  vegetativa  de  nossa  raça.  far- 
tamente demonstrada  pela  estatística,  manterá  in- 
tacta a  nossa  brasilidade. 

Desnecessrio  é  dizer-vos  que  levaremos  a  cabo 
as  construcções  já  iniciadas  e  de  contractos,  pro- 
curando diminuir  certos  ónus,  com  revisão  que  o 
poder  legislativo  certamente  nos  autorizará,  nesse 
sentido  claramente  expresso,  afim  de  evitar  os  so- 
phismas  vergonhosos  em  que  a  desídia  ou  a  impro- 
bidade é  fértil . 

E'  de  suppôr  que  alguns  desses  contractos  já 
tenham  caducado,  por  felicidade  nossa. 

Consectario  natural  do  serviço  de  immigra- 
ção  e  a  defesa  dos  terrenos  devolutos  e  da  nossa 
riqueza  florestal,  o  que  tomaremos  também  ao 
nosso  especial  cuidado,  assim  como  do  património 
do  Estado  por  toda  a  parte  e  nesta  capital,  onde  os 
terrenos  não  dão  renda  apreciável  e  os  edifícios, 
alguns  no  gozo  de  particulares,  e  todos  os  demais 
necessitam,  em  geral,  de  sérios  reparos. 

A  vencia  e  a  legitimação  de  posse  dos  terrenos 

devolutos  que  no  passado  ahno  attingiu  a  

310:000$000  serão  intensificadas,  reservando-se 
aquelles  que,  pelo  modificador  da  altitude,  -se 
approximam  do  clima  temperado  e  europeu,  para  a 
installação  de  immigrantes,  procurando  desde  já. 


sinão  pela  viã-ferrea,  de  mais  morosa  e  dispendiosa 
construcção,  ao  menos  por  estradas  de  rodagem, 
pôl-as  em  communicação  com  as  vias  aperfeiçoa- 
das e  em  trafego. 

A  renda  que  o  Estado  tem  arrecadado  das  suas 
florestas  arrendadas  é  quasi  nulla  e  a  de  minas  e 
terrenos  diamantinos  attingiu  a  um  máximo  irrisó- 
rio de  cerca  de  44:000$000,  muito  em  desaccôrdo 
com  o  afan  observado  no  registro  dc  descobertas 
daquellas  minas. 

Dedicaremos  o  esforço  de  que  formos  capazes 
no  sentido  de  tornar  efficaz  a  exploração  bem  fis- 
calizada dessas  riquezas  do  nosso  solo,  não  esque- 
cendo procurar  meios  de  chamaria  attenção  dos 
capitalistas  nacionaes  ou  estrangeiros  para  a  in- 
dustria metallurgica  do  ferro,  do  cobre,  do  chromo 
e  do  manganez  etc,  minérios  de  que  possuimos 
grandiosas  jazidas,  parcamente  já  exportados, 
sendo  preferível  fundil-os,  malleal-os,  torneal-os  e' 
transformal-os  aqui  em  obras,  de  influencia  pode- 
rosa sobre  o  indice  da  nossa  importação  e  da  valo- 
rização de  nossa  moeda. 

Um  complemento  indispensável  de  todas  essas 
medidas  que  acabamos  de  relatar  é  o  levantamento 
da  nossa  carta  geographica,  geológica  etc.  com  a 
discriminação  de  terras  devolutas  das  dos  parti- 
culares, indicação  exacta  das  culturas  peculiares  e 
altitudes,  das  minas  dos  terrenos  diamantinos  e  o 


que  mais  se  puder  ir  estudando,  enquadrada  de  dia- 
grammas  estatísticos,  o  que  patenteará  á  vista  da 
belleza  do  gruphico,  aos  nossos  próprios  olhos  e 
aos  do  estrangeiro,  o  que  realmente  somos  e  pode- 
mos ser  no  porvir. 


ftmrrtaria  ita  Jfa^ttita  t  ®íj?j5fluni 
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A  situação  financeira  do  Estado  é  um  ver-  situaçgo 
dadeiro  contraste  de  sua  vida  económica,  que,  a        ceir«  iS| 


despeito  de  grandes  obstáculos  conhecidos,  se  ma 

nifesta  evidentemente  prospera.,  perdurando  ainda  já 
males  superáveis,  principalmente  na  sua  agricul- 

tura.  a  saber: — defficiencia  de  conhecimentos,  por  T|| 

ausência  de  ensino  profissional; — carência  de  cre-  >1| 

dito  agrícola,  um  dos  maiores  estorvos  para  a  sua  í|f 

expansão ;— taxação    prohibitiva    da    producção,  -5$ 

affectando  directa  e  immecíiatamente  os  interesses  ^ 

económicos,  cujo  allivio  fiscal  se  impõe; — até  falta  3 

de  garantia  á  propriedade  rural,  e.,  principalmente,  ^ 

defficiencia  de  transportes.  JÉ 

Além  destes,  existem  os  insuperáveis.,  resul-  |ss 

tantes  de  condições 'naturaes,  como  os  phenomenos  <|| 
meteorológicos,  que  escapam  á  previsão  de  actua 


ção  humana,  afíectando,  ás  vezes,  inexoravel- 
mente, as  industrias  agrícola  e  pastoril. 

O  estudo  da  situação  económica  deixou  de- 
monstrado, á  saciedade,  sua  notável  expansão  no 
ultimo  quinquennio,  a  qual  determinou  considerá- 
vel augmento  nas  rendas,  principalmente  no  exer- 
cício findo  de  1923,  em  que,  entre'  a  receita  orçada 
pela  lei  n.  1.611,  de  28  de  Setembro  de  1922,  na 
importância  de  35 .673 :500$000  e  a  arrecadada  na 
quantia  de  43.159:532$802,  se  apurou  a  diffe- 
rença  para  mais  de  7.486:032$802. 

Emquanto  cresceram  extraordinariamente  as 
rendas  publicas,  como  se  apura  dos  dados  officiaes, 
avolumaram-se  assombrosamente  as  despesas,  ex- 
cedendo sempre  as  previsões  orçamentarias. 

O  orçamento  da  Bahia,  quer  na  fixação  da 
despesa,  quer  no  calculo  da  receita,  é  uma  ficção, 
por  se  affastar  inteiramente  das  regras  da  scien- 
cia  das  finanças,  sendo  adoptado  um  systema  ori- 
ginal, em  que  a  despesa  é  fixada  insuficiente- 
mente, ao  passo  que  a  receita  é  augmentada  dis- 
cricionariamente  afim  de  estabelecer  um  falso 
equilíbrio  orçamentário. 

As  differenças  para  mais  na  receita,  não 
obstante,  surgem  imprevistamente  e  decorrem  do 
augmento  da  producção  e  principalmente  do  me- 
lhor preço  dos  productos  exportados,  em  conse- 
quência da  baixa  do  cambio. 


Idênticas  diíferenças.  na  despesa  realizada, 
representam  a  responsabilidade  do  Poder  Execu- 
tivo no  desrespeito,  com  que  excede  as  autoriza- 
ções legaes,  e  na  falta  dos  requisitos  scientificos, 
ou  melhor  no  abuso,  com  que  organiza  a  proposta 
orçamentaria— b?  se  da  acção  administrativa  e  ex- 
pressão verdadeira  das  necessidades  publicas. 

A  previsão,  para  a  avaliação  da  receita,  que  a 
lei  geral  de  21  de  Outubro  de  1843"  mandou  obser- 
var na  organização  dos  orçamentos,  bem  como  a 
justa  avaliação  da  despesa,  para  fixação  exacta 
das  verbas  orçamentarias,  são  inteiramente  de- 
turpadas nos  orçamentos  deste  grande  Estado. 

A  execução  do  orçamento,  na  parte  da  des- 
pesa, tem  sido  verdadeiramente  criminosa. 

A  verdade  que  deve  ser  dita  sem  rodeios  é 
que  a  despesa  figurada  nos  balanços  do  Thesouro 
e  a  effectivamente  paga.  existindo  muitos  outros 
compromissos,  representando  somma  avultada  o* 
quaes,  constituindo  despesas  realizadas  e  muitas  já 
empenhadas,  não  foram  satisfeitas  por  falta  de  re- 
cursos e  vão  passando  de  exercício  a  exercido 
augmentando  a  divida  fluctuante,  quando  não  uni- 
ticados,  e  cuja  cifra  exacta  nem  mesmo  o  Thesouro 
pode  com  precisão  determinar,  por  ainda  não  ter 
entrado  neste  departamento  da  administração. 
_    Muitas  dotações  do  orçamento  da  despesa  não 
sao  satisfeitas,  destacando-se  dentre  ellas  as  refe- 
rentes á  divida  do  Estado. 


A  analyse  do  exercício  de  1923,  comparan- 
do-se  a  receita  com  a  despesa,  mostra  o  seguinte : 


THKSOUKO  DO  ESTADO 

A  receita  geral  do  Estado  no  exercício  de 
1923.  arrecadada  de  accordo  com  a  lei  n.  1.611,  de 
28  de  Setembro  de  1922,  produziu  o  total  de  Rs. 
43.159:532$802.  a  saber: 

Renda  Ordinária   34.585:556$196 

Renda  Extraordinária    3 .421 :918$133 

Renda  Especial   5 . 152 :058$473 

Rs   43.159:532$802 

Ou,  por  estações  arre- 
cadadoras : 

Directoria  das  Rendas   33 . 374 :687$808 

Collectorias    6.970:135$566 

Directoria  da  Fazenda   2.814:709$428 


Rs   43.159:532$802 


A  despesa  geral  do  Estado  no  mesmo  exer- 
cício attingiu  á  importância  deRs.  42.374 :332$472. 
assim  classificada: 


Assembléa  Geral  do  Estado 
Secretaria  do  Interior  .... 

Secretaria  da  Policia   

Secretaria  da  Agricultura  . 
Secretaria  da  Fazenda  .... 


909:347$608 
6.626:610$571 
7.660:591$340 
3.779:762$204 
23.398:020$749 


Rs   42.374:332^472 

Entre  a  receita  orçada  e  a  arrecadada  houve  a 
diíferença  para  mais  de  Rs.  7.486:0325802.  como 
abaixo  se  vê: 

Receita  Orçada   35.673 :500$000 

Receita  Arrecadada    43.159:532$802 


Diíferença  para  mais.  Rs.     7 . 486 :032$802 

Entre  a  despesa  fixada  e  a  effectuada  verifi- 
ca-se,  igualmente  a  diíferença  para  mais  de  Rs. . . 
8.369:382$198,  assim  expressa: 

Despesa  fixada    34.004:950$274 

Despesa  effectuada  "   42.374:332$472 


Diíferença  para  mais.  Rs.     8.369 :382$198 

Assim,  se  a  receita  arrecadada  comparada 
com  a  despesa  effectuada  apresenta  o  superavit 
arithmetico  de  Rs.  785 :200$330,  deduzindo-se  da 
receita  geral  o  valor  das  apólices  populares  recebi- 


das  pela  Directoria  das  Rendas  e  Collectorias,  em 
pagamento  de  impostos,  teremos  aquelle  excesso 
de  arrecadação  transformado  cm  um  deficit  da  im- 
portância de  Rs.  3.698:399$670,  como  esclarecem 


as  expressões  seguintes: 

a)  Receita  arrecadada   43. 159:532$802 

Despesa  effectuada    42.374:332$472 

Superavit   arithmetico.  —  Rs.  785:200$330 

b)  Receita  arrecadada   43. 159:532$802 

Menos  —  Apólices  populares 

recebidas    4.483 :600$000 

Receita  liquida  —  Rs. . . .  38.675 :932$802 

Despesa  'effectuada   42 . 374 :332$472 

Deficit  —  Rs   3 . 698 :399$670 


Bem  se  vê,  pois,  que  só  houve  excesso  de  renda 
para  os  effeitos  da  contabilidade,  porquanto  a 
renda  em  espécie,  propriamente  dita,  attingiu  á  ci- 
fra de  Rs.  38.675 :932$802  para  supprir  uma  des- 
pesa no  valor  de  Rs.  42.374 :332$472. 

Por  departamento  é  esta  a  despesa  fixada, 
realizada,  com  os  excessos  verificados,  estes  nos 
seguintes  departamentos : 

^      Assembléa  Geral  do  Estado—Subsidio  a  Se- 


nadores  e  Deputados  pela  prorogação  dos  traba- 
lhos legislativos. 

Secretaria  do  Interior — Saúde  Publica,  com 
todos  os  'seus  serviços  normaes  e  extraordinários, 
auxilio  á  prophylaxia  rural,  subvenção  ao  Insti- 
tuto Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  festas  em 
commemoração  ao"  Centenario,  pagamento  de  ven- 
cimentos atrazados,  por  decisões  judiciarias,  grati- 
ficações addicionaes  e  outras.  (Créditos  espe- 
ciaes). 

Secretaria  da  Policia — Vencimentos  atraza- 
dos, por  decisões  judiciarias,  gratificações  addicio- 
naes, diligencias  policiaes,  extradição  de  crimino- 
sos e  gratificações  a  delegados  regionaes.  (Crédi- 
tos especiaes). 

'  decretaria  da  Agricultura — Obras  publicas, 
Avenida  Oceânica,  estradas  de  rodagem,  serviços 
agronómicos  e  propaganda  agrícola,  Companhia 
State  of  Bahia  South  Western  e  prolongamento  da 
Estrada  de  Ferro  de  Nasareth. 

Secretaria  da  Fazenda — Custeio  das  Collecto- 
rias,  Imprensa  Official,  Contas  a  pagar,  Venci- 
mentos atrazados  e  subvenções  varias  etc. 


Sua  situação  se  verifica  dos  seguintes  dados  Divida  inte* 
e  esclarecimentos:  fundada 

O  Empréstimo  de  Unificação  da  Divida  In-  efIuctua 
terna  autorisado  pela  lei  n.  1.587,  de  17  de  Agosto 
de  1922,  e  posto  em    execução  pelo  decreto  n. 

—  35  


3.171  A,  de  2  de  Abril  de  1923,  tem  sido  coberto 
com  promissoras  esperaíiças  pela  boa  acceitação 
por  parte  dos  possuidores  de  títulos  antigos  e  cre- 
dores outros  de  origem  varia. 

.Assim  é  que  de  Abril  a  Dezemoro  do  armo  de 
1923  attingiu  a  inscripção  nesse  empréstimo  ao  va- 
lor de  Rs.  34.063 :533$321,  representando  títulos 
resgatados,  a  saber: 

Apólices  da  Emissão  Única. . .    10.972 :000$000 

Apólices  Populares    174:000$000 

Letras  do  fhesouro   3.845:787$300 

Cadernetas  da  Caixa  Económica  1 . 548 :869$93 1 
Empréstimos    á   Estrada  de 

Ferro  de  Nasareth   13.650:000$000 

Créditos  Chyrographarios  ....     3 . 872 :876$090 

Dar-se-ha,  consequentemente,  a  conversão 
destes  algarismos  em  um  outro  titulo  equivalente 
no  Razão  do  Thesouro,  mas  a  sua  uniformidade 
de  typo  estabelece,  por  si  só,  a  vantagem  da  ope- 
ração. 

De  accordo  com  o  §  30  do  art.  7  da  lei  orça- 
mentaria ultima,  arrecadou-se  até  31  de  Dezembro 
a  importância  de  Rs.  4.692:707^190  para  a  satis- 
fação de  todos  os  serviços  inherentes  á  execução 
dessa  obrigação;  disposição  essa  que  será  mantida 
nos  orçamentos  subsequentes . 

Assim,  foram  pagos  de  Commissão  do  Banco, 


juros  das  apólices  sorteadas  e  prémios  relativos, 
Rs.  1 . 158:5 56$690,  achando-se  o  Banco  Econó- 
mico suprido  do  numerário  sufficiente  para  acudir 
ás  despesas  juros  e  sorteio   relativos  ao  segundo 

semestre,  representado  na  importância  de  Rs  

3.534:150$500. 

Com  o  tempo  virão  novos  subscriptores  e  com 
elles  os  resgastes  de  titulos  de  outros  padrões  mo- 
netários, produzindo  a  uniformidade  integral  da 
divida  interna  consolidada  e  restaurando  o  credito 
á  divida  fluctuante,  pela  confiança  de  que  as  obri- 
gações assumidas  pelo  Estado  serão  satisfeitas 
com  pontualidade. 

Acusa  a  nossa  divida  fluctuante  em  31  de  De-  . 
zembro  de  1923  um  saldo  contra  o  Thesouro  na 
importância  de  Rs.  22 . 439 :852$797,  assim  repre- 
sentado: 


Banco  do  Brasil    4.000:000$000 

Banco  da  Bahia    3 . 148 :265$680 

Bernardo  Martins  Catharino..  1 . 000 :000$000 

Letras  do  Thesouro   -2.604:982$003 

Juros  a  Pagar  '..  1 .328:971$000 

Cofre  de  Orphãos   301 :444$480 

Caixa  Económica  Estadoal  ...  3.780:533$381 
Depósitos:  anteriores  ,a  1918 

  1.086:759$887 

posterio- 
res a  1918      700:368$082  1.787:127$969 


Banco  Auxiliar  das  Ciasses ...  14 : 142$702 
Governo  do   Estado   de  Per- 
nambuco  ,  .  6:990$331 

Companhia  Alliança  da  Bahia.  300:000$000 

Estações  de  Arrecadação   1 :749$689 

Banco  Económico  da  Bahia. . .  2.868:254$900 

Epiphanio  José  de  Souza  -  500 :000$000 

The  British  Bank  of  South 

America  Ltd   487:552$60O 

Themistocles  dá  Rocha  Costa. .  50:000$000 
Monte-pio  dos  Empregados  do 

Estado    59:838$062 

Mas,  tendo-se  em  vista  que,  já  agora,  no  ini- 
cio do  actual  exercício,  foram  solucionadas  pelo 
Thesouro  as  obrigações  que  tinha  o  Estado  para 
com  o  Banco  da  Bahia,  saldo  dos  Empréstimos  de 
Rs.  1.900:000$000,  Rs.  1 .800:000$000  e  Rs. . . . 

2.083 :381$880,  no  valor  total  de  R  

3 . 148 :265$680,  Epiphanio  José  de  Souza,  no  de 
Rs.  500:000$000  e  Companhia  Alliança  da  Bahia 
no  de  Rs.  300:000$000  e  mais  a  quantia  de  Rs. 
6:990$331,  já  remettida  ao  Thesouro  de  Pernam- 
buco, conta  do  Convénio,  obrigações  estas  que  re- 
presentam a  somma  de  Rs.  3 .955 :256$011,  baixa 
aquelle  saldo  á  importância  de  Rs.  18.484 :596$786, 
por  nenhuma  outra  obrigação  se  ter  contraindo  até 
o  presente, 


A  divida  externa,  cuja  situação  c  clara  e  de- 
talhadamente  verificada  na  escripturação  do  The- 
souro  e  no  balanço  do  activo  e  passivo,  apresen- 
tou-se  em  1922,  assim  expressa: 


Empréstimo 

Valor  nominal 

Saldo  cm 

circulação 

1888 

Frs. 

20.000.000 

9.051.000 

1904 

Lbs. 

1.062.360 

996.032-9-4 

1910 

Frs. 

45.000.000 

44.074.000 

1913 

Lbs. 

1.000.000 

992.375 

1915 

Lbs. 

800.000 

800.000 

1918 

Lbs. 

355.000 

355.000 

Firmado,  porém  o  contracto  de  1923,  com  o 
Ethelbnrga  Syndkate,  Limited,  de  Londres,  com 
plena  acquiescencia  dos  demais  credores  ingleses  e 
franceses,  contracto  este  que,  annexo,  vae  na  inte- 
gra, ficou  o  governo  obrigado  durante  um  período 
de- quatro  annos,  a  partir  de  1.°  de  Outubro  de 
1923,  a  recolher,  mensalmente,  no  London  and 
Bmsilian  Bank,  Limited,  da  nossa  praça,  á  dispo- 
siçcão  daquella  firma,  no  máximo  até  o  ultimo  dia 
do  mez  anterior,  a  quantia  de  quinhentos  contos  de 
réis  (500:000$000)  em  moeda  papel,  ou  sejam  seis 


mil  contos  de  réis.  (ó. 000 :0O0$00O)  annualmente, 
em  vez  da  satisfação  integral  do  serviço  annuo, 
que  se  retomará  em  Janeiro  de  1928. 

Pelo  citado  instrumento  de  contracto,  verifi- 
ca-se  que  das  remessas  feitas  no  regime  do  pri- 
meiro funding,  cuja  prestação  de  contas  ainda  não 
foi  presente  ao  Thesouro  pelos  respectivos  ban- 
queiros,  foram  creditados  ao  Estado  Lbs  

174.707-9-4  e  Frs.  1.177.50000,  como  abaixo 
se  vê : 

Lbs.  20.052-9-4 
Lbs.  16.395-0-0 
Lbs.  138.260-0-0 
Frs.   756. 500 00 
Frs.   421. 000° " 

Assim,  teremos  aquelle  saldo  em  31  de  De- 
zembro de  1923  representado  do  seguinte  modo: 

8.294.500  0  " 
43.653.000  0  0 
.975.980-0-0 
975.980-0-0 
661.740-0-0 
355.000-0-0 


Empréstimo  de  1904 
"        "  1913 
"  1915 
"  1888 
"       "  1910 


Empréstimo  de  1888  ....  Frs. 

"  1910  ....  Frs. 

"       "  1904  ....  Lbs. 

"  1913  ....  Lbs. 

"  1915  ....  Lbs. 

"  1918  ....  Lbs. 
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.A  politica-  de  gastos  e  desperdícios,  de  verda-  o*  fundiu 
deiro  desbarato,  é  a  causa  da  precária  situação  fi-  ^ 
nanceira  da  Bahia,  que  desde  29  de  Janeiro  de  1915 
se  tem  submettido  ao  ignominioso  regime  dos  em- 
préstimos denominados  fundings,  decorrentes  da 


insolvência  com  os  credores  de  sua  divida  externa 
consolidada. 

A  escassez  de  tempo  não  permitte  a  analyse 
destes  empréstimos,  notadamente  o  primeiro,  em 
que  as  condições  extorsivas  e  humilhantes  se  em- 
parelharam. 

Assumindo  o  Governo,  comprometti-me  a 
combater,  sem  tregoas,  o  desastroso  regime  de 
deficits,  em  que  se  vem  arrastando  o  Estado,  afim 
de  trilhar  o  único  caminho  capaz  de  salval-o,  o  qual 
é  o  da  prudente  economia,  com  a  justa  reducção  da 
despesa,  ou  como  diz  textualmente  o  professor 
Luigi  Cossa:  "lutar  contra  o  deficit  reduzin- 
do-se  com  prudência  as  despesas,  sempre  que  fôr 
possível,  ou  procurando-se  novas  receitas",  ou  me- 
lhor, applicando-se  a  therapeutica  especifica'  para 
debellar  as  crises  financeiras:  "vigilante  arrecada- 
ção da  receita  e  severa  economia  nas  despesas". 


flanela  Çllafcjucd  àt  fn[, 


THESOURO  DO  ESTADO 


Balanço  do  Activo  e  Passivo  encerrado 
em  29  de  Fevereiro  de  1924  . 


EXERCÍCIO  DE  1923 


ACTIVO 

BENS  1MM0VE1S 

Valor  dos  existentes 
nesta  data  .•   17.655 :465$600 

BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL 

Valor  dos  seguintes: 

Estrada  de   Ferro  de 

Nazarelh   23-627 :667$436 

Estrada  de    Ferro  de 

Santo  Amaro   •  4-500:0001000 

Viação  do  São  Fran- 
cisco  . .   ...  1-860 :331  $986 

Ponte  Severino  Vieira  305:0005000 

Ponte.  Rio  Branco  ....  574:0691161    30.867 :068$583 


VALORES  PERTENCENTES  AO  ESTADO 


•  Diversos  valores  assim  classi- 
ficados : 


Títulos  do  Emprés- 
timo Externo  Fe- 
deral  

Apólices  Feiieraes  . .  • 
Apólices  Estaduaes  •  • 
Acções  da  Companhia 
Navegação  Ba>hiana 
Acções  de  Companhias 
Diversos  valores 


545:955$530 
755:6001000 
20.610:0003000 

1.000:000S000 
31 :250$000 
447S800 


22-943:253$330 


DIVIDA  ACTIVA 

Valor  de  diversas  di- 

,  vidas  a  cobrar .....  5.193: 598$578 

INTENDÊNCIA  MUNICIPAL  DA  CAPITAL' 

Conta  do  Empréstimo  dc  1b.  3G5.000-0-0 

Saldo    devedor  desta 

c<on,a   •••••   í.8G2:890?938 

Conta  de  Adiantamentos 

Idem,  idem   6. 029:7181104 

Conta  do  Empréstimo  do  Banco  da  Balda 
Idem,  idem  .........      1 -350:000$000 

« 

Conta  do  EmpreHimo  da.  Companhia  uilliança  da  Balda 
Idem,  idem   620:778$602 

Conta  do  Empréstimo  de  João  Baptista  Machado 

Idem,  idem   336:000$000  13.199:3931644 

AGENTES  DO  EMPRÉSTIMO  DE  1915 

Fimding  —  Valor  dos 
titulos  deste  em- 
prtestiimo  entregues 
aos  Agentes  Mayer 
Frères  e  Ethelburga 
Syndicate,  Ltd.  para 
proverem  ao  paga- 
mento dos  coupons 
externos  do  Estado, 
incluídos  no  Fun- 
ding  Loan,  cuja  im- 
portância ainda,  'fi- 
gura a  seu  debito 
por  não  terem  sido, 
sxié  hoje  prestadas 
as  contas  deste  ser- 

vico  5.882:1321746 


4.o  EMPRÉSTIMO  FRANCEZ 

Valor  subsc-ripfo  pelo 
Estado  para  o  Em- 
préstimo acima  ...  .  9:7708400 

DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 

Saldo    devedor  desta. 

conta   ••  •  71:7258164 

BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA 

Conta  do  Empréstimo  da  Intendência  da  Capital 

Saldo  devedor  desta 

.   conta   300:000§000 

Conta  Especial 
Idem,  idem  .  176:000$000 

Conta  do  Empréstimo  da  Unificação  da  Divida  Interna 
Idem,  idem   3.814:0198939 

Conta  Corrente 
Idem,  -idem   318:000$000  4.608:0198939 

BANCO  DA  BAHIA 

Conta  Corrente  de  Movimento 

Saldo    devedor  desta 

conta   *••  1.621:0608530 

THE  LONDON  AND  BRASILIAN  BANK.  LTD 

Conta  Corrente 

Saldo    devedor  desta 
COnta  ••••••• 2:721$600 


ESTAÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO 

Conta  de  Saques  e  Supprimentos 

Saldo    devedor  desta* 

conta    48:101$930 

102.102 :312$044 

Saldos  que  passam,  sendo: 

Em  Cai- 
xa.: em 

dinheiro  503:190$572 

Em  Cai- 
xa :  em 
apólices 

populares  514:200$000     1  -017 :390$572 

Nos  cofres  da  Imprensa 

Official    8:S84$837 

Nas  Estações  de  Arre- 
cadação  1 .966 :337$458 

No    Crèdit  Mobilar 

Ftetnçais     55:JB86$840  3-048:499$707 

105.150:811§75Í 

Differença  artihem- 
tica,  entre  o  Activo 

«  o  Passivo  ...  27-701 :437$446 

132.852 :249$197 

VALORES  DE  COMPENSAÇÃO  NO  PASSIVO 

Apólices  no  Banco  Eco- 
nómico da  Bailia 
para  satisfazer  des- 
pesas do  prolonga- 
mento da  E.  F.  Na- 
zareth   7 . 050 :000§000 

Valores  pertencentes  a 
dayersos  deposita- 
dos na  Thesouraria 
do  Thesouro    2.603:570$056 

Valor  das  estampilhas  -  . 

existentes  no  .  The- 


souro  

Valor  do  papel  sellado, 
idem.  idem   

Valor  das  apólices  es- 
taduaes  pertencen- 
tos  ao  Montepio  dos 
E.  do  Estado   

Valor  das  apólices  e 
títulos  1'ederaes  de- 
positados no  Bristh 
Bank  .   

Valor  das  apólices  es- 
taduaes  caucionadas 
no  Banco  do  Brasil 
Valor  das  apólices  e 
letras  caucionadas 
no  Banco    da.  Bahia 

Valor  rias  apólices  es- 
induaes  em  poder  do 
Sr.  Bernardo  Ca- 
tharino  .......... 

Valor  das  apólices  cau- 
cionadas na  Com- 
panhia Alliança  da 
Bahia   "...  .. 

Valor  das  apólices  e. 
■c-a.uf.elas  cauciona- 
das no  Banco  Eco- 
nómico da  Bahia... 

Valor  das  apólices  e.m 
poder  do  Sr.  Epi- 
phanioJosé  de  Souza 

Valor  das  apólices  po- 
pulares em  poder  do 
Sr.  Themistocles  R. 
Costa    

Valor  das  estampilhas 
existentes  nas  Esta- 
ções de  Arrecadação 

Valor  do  papel  sel- 
lado, idem.  idem  .  • 

Valor  dos  Depósitos 
Públicos  em  poder 
do  Thesoureiro  do 
T^esouro  .....  ... 


lí.lll  :801$179 
•  32:399$500 

2.008:800$0Ó0 

1  •  J95:95-5$530 
8.000:000$000 
5.470:000.$000 

t.600:000$000 

500:000§000 

4.040:0003000 
900:000$000 

100:000$000 

288:929$120 
43: 622$200 

269:596$711     35.214 :674$296 


Rs.    168.066 :923$493 


PASSIVO 


DIVIDA  EXTERNA  FUNDADA 

Saldo  em  circulação  ao  cambio  de  27  d — Empréstimo  de  1888 

Saldo    em  circulação 

Frs.  8.294.500-0-0..      2  ^  930 : 455$147 

Empréstimo  de  190í 

Idem,  idem  Ibs  . 

975.980-0-0   8.675:376$9Í5 

Empréstimo  de  1910 

Idem,  idem  Frs  

43-653.000-0-0       .  15.422:6488553 

Empréstimo  de  1943 

Idem,  idem  Ibs ..... .  ' 

975.980-0-0   ......  8.675:377$799 

•  Bjnprevtimo  de  19M — Fwnding 

Idem,  idem  Ibs. .... . 

.661.740-0-0    5.882:1325746 


Empréstimo  de  191S — Funding 

Idem,  idem  Ibs  

355.000-0-0    3- 155:555$240     44.741 :546$40C 


DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

Saldo  <em  circidação  em  31  de  Dezembro 

Apólices  Uniformisadas: 
Valor 

das 
inscri- 

ptas.  7.610:0001000 
Idem 
de  tres 
caute- 

  50   


lr^s  ..  8.500i000$000  16-110 :000$000 

Apólices  do  Emprés- 
timo Popular  ......  15.376:050$000 

Apólices  rio  Emprés- 
timo   dá   Unificação  34.184:5009000    65-670 :550$000 


DANÇO  DO  BRASIL 

Conta  do  Empréstimo  de  1915 

Saldo    credor  rlesía 

.   conta    2.000: :000$G00 

Conta  do  Empréstimo  de  1918 

Idem,  idem   2.000:000$000      4*.000 :000$000 

•  BANCO  DA  BAHIA 

Conta,  do  Empréstimo  dc  Rs.  200:000$000 

Saldo    credor  desta 

conta    200:000$000 

Conta  dc  diversos  Empréstimos 

Idem,  idem   3.148:265$680  3-348:265*680 

BERNARDO  MARTINS  CATHARINO 

Conta  do  Empréstimo  de  Rs.  1-000:000$000 

Saldo    credor  desta 
conta   ...  1-000 :000$000 

LETRAS  DO  THESOURO 

Saldo  em  circulação.  -  2-604 :982$003 

V  .TUROS  A  PAGAR 

Juros  de  apólices  uni- 
formizadas a  pagar  .-  1. 328:971*000 


•  COFRE  DE  ORP&ÃOS 

Importância    dos  de-  , 
positos     existentes'  .  / 

:     nesta  data  .......  ■  v301 :444$/i80 

-  CAIXA  ECONÓMICA  ESTADUAL 

Saldo  credor  ........  3 . 780 :  5331381 

'    „  DEPÓSITOS 

Saldo  desta  conta  '.  . .  700:6681082 

BANCO  AUXILIAR  DAS  CLASSES. 

Idem,  idem    '  i4:142$7o2 

DEPÓSITOS  ANTERIORES  A  1918 

Saldo    oredor  desta 
conta   ••  1.086:7591887 

GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Mem,  idem  .........  6:990$33i 

COMPANHIA  ALLIANÇA  DA  BAHIa 

Conta  do  Empréstimo  á  Intendência  da  Capital 
Tdem'  idem 300:000$00O' 

ESTAÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO 

CovJta  de  Credores  Diversos 
Idem,  idem  ..........  1:749*689 

BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA 

Conta  de  Empréstimos 
Saldo    credor  desta 
Wnta  islí  "  2.8fi8:254$900 
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EP1PHANI0  JOSÉ  DE  SOUZA 

•     Conta  de  Empréstimo  de  Rs.  500:000$000 
Idem,  idem  .........  500:0001000 

TH  Bill  TI  SH  BANK  OF  SOUTH  aMERICA,  LTD 

Conta  Especial 

Idem,  idem   •  487:5521600 

THEMISTOCLES  DA  ROCHA  COSTA 

Conta  do  Empréstimo  de  Rs,.  50 :000$000 
Idem'  idem   •••  50:000$000 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS  DQ  ESTADO 

Idem,  idem  .;  ,  59:838$062 

132.852 :249$197 

VALORES  DE  COMPENSAÇÃO  NO  ACTIVO 

Apólices  no  Banco  Eco- 
nómico da  Bahia, 
para  satisfazer  des- 
pesas do  prolonga- 
mento E.  F.  Naza- 

TI_reth   .............  7.050:0005000 

Aflores  pertencentes 
a  diversos,  deposi- 
tados na  Thesoura- 
ria  do  Thesouro  ..  2.603:570$056 

Valor  das  estampilhas 
existentes  no  The- 

,  s°uro   •  ......     1-111 :801$179 

valor  do  papel  Sel- 
lado, idem,  idem  ..  32:399$500 

Valor  das  apólices  per- 
tencentes ao  Mon-  • 
tepio  dos  E.  do  Es- 
vaído   2-008 :8O0$000 

Valor  das  apólices  .e 
títulos  depositados 


no  British  Bank  . . . 
Valor  das  apólices  cau- 
cionadas no  Banco 

do  Brasil  . .  

Valor  das  apólices  e 
letras  caucionadas 
no  Banco  da  Bahia. 
Valor  da-s  apólices  po- 
pulares em  poder- do 
Sr.  Bernardo  Calha- 

rino  ...   

Valor  das  apólices 
caucionadas  na  Com- 
panhia Alliança  da 

Bahia  

Valor  das  apólices  e 
cautelas  cauciona^- 
das  no  Banco  Eco- 
nómico da  Bahia  . . 
Valor  das  apólices  em 
.poder  do    Sr.  Epi- 
phanio  José  de  Souza 
Valor  das  aplices  em 
poder  do    Sr.  The- 
mistocles  R.  Costa. . 
Valor  das  estampilhas 
existentes  nas  Es- 
tações de  Arrecada- 
ção   

Valor   do  papel  Sel- 
lado, idem.   idem . . 
Valor  dos  Depósitos 
Públicos  em  poder 
do  Thesoureiro  do 
•Thesouro  -  


1.195:955$530 
8.000:000$000 
5.470 :000$000 

1.6O0:OOOÇOO0 

500:0005000 

4.040:000$000 
900:000$000 
100:0005000 

288:9291120 
43:622$200 

269:596$7H     35.214 :674$296 


Rs.    168.066 :923$493 


tadoVn  n?Sf?  (9Cn0"tab"idade  Central)  do  Thesouro  do  Es- 
taao  da  Bania,  20  de  Março  d.g  1924. 

João  Ursecino  Figueiredo, 
Chefe  da  Secção, 
íown  C,°onf™.e— Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es-' 
^D|rttor.em  20  de  MarÇ° 


THESOURO    DO  ESTADO 

Balanço  da  Receita  e. Despesa  no 
exercício  de  1923  ' 


RECEITA 

V    RENDAS  DO  ESTADO 

Renda  Ordinária    34  535 -^«e aqr 

Renda    Extraordinária  3  421 

Renda  Especial  ......  5  5     j  /0 

•  •     ..  o.io^.U5S$473  43.1o9:532$802 

DIVIDA  I.\TERXA  FUNDADA 

Umpreslimo  de  Unificação 

.  Apólices  do.  5005000- 
Emissão  ........  nn  . 

.20.469:5005000 

BERNARDO  MARTINS  CATHARIXO 

Empréstimo  de  Rs.  1 .000 :000$000 
Valor  deste  empres- 

im°  1.000:000$000 

LETRAS  DO  THESOURO  . 

Emissão    durante  o 

ann°  ••  301:5001000 

THE  BRITISH  BANK  OF  SOUTH  A.,  LTD 

Conta  Corrente 
Importância   retirada  813:0005000 

BANCO  AUXILIAR  DAS  CLASSES 

Consignações  recebi- 
daS  504:4055383 


.A 


DEPÓSITOS  DIVERSOS 

Entradas   durante,  o 

anno    360:461  $574 

GOVEOX0  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Recebido  da  Directoria 
das  Rendas    41:703$748 

BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA 

Conta  dos  Empréstimos 
Retirado  desta  conta.  732:919$089 

Conta  Corrente 

Retirado  desta  confa. .         470:0008000      1-202 :919f089 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS  DO  ESTADO 

Arrecadação   e  f  f  e  - 
0tUada    506:582$545 

•    LONDOX  AND  BRASILIAN  BANK,  LTD 

Conta  Corrente 
Importância  retirada.  1-. 719:0005000 

BANCO  DA  BAHIA 

Conta  Corrente 

Importância  retirada-  23-198:0005000 

ESTAÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO 

Conta  de  Receita  e  Bespes,a 
Saldos  recolhidos  ....  2.117:4445565 

CAIXa  ECONÓMICA 

Importância  recebida.  "  280$000 


INTENDÊNCIA  MUNICIPAL  DA  CAPITAL 

Conta  do  Empréstimo  de  1910 


Recebido    pela  Dire- 
ctoria rias  Rendas. 


SALDOS  QUE  VIERAM 

No  C  ré  d  i  t  Mobilior 

Trançais                  .  55:886*840 

Na  Viação  do  S.  Fran- 

cásc-o    ............  146:2481916 

.\a  Navegação.  Bahiana  8:080$827 

Na  Imprensa  OtTicial.  8:884$837 
Nas  Eslnções  de  Arre- 

cadação   ..........  1 .176 :583$465 

Aos  cofres  doThesouro  770:9781501 


95:1695974 
95.489:4998680 


2.166:663§386 
97.656 :163$066 

DESPESA 

DESPESA  DO  ESTADO 

Asse,mbléa  Geral  do 

e  Estado   909:347$608 

becreta-na  do  Interior  6-626 :610$57i 
Secretaria  da  Policia  7.660:5911340  - 
Secretaria  da  Agri- 
cultura  3.779:7621204 

secretaria  da.  Fazenda  23.398:0201749    42  374 


DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

Resgate  de  Apólices 
Realizado,  no  exercício  11.316:200$000 

BERNARDO  MARTINS  CATIIARINO 

Empréstimo  de  1.ooo:ono$ooo 
Liquidação  do   mesmo  1.000:0008000 


LETRAS  DO  TIIESOUHO 

Resgate  no  exercício...  4.021:2875300 

THE  BR1TISII  BANK  OF  S.  AMERICA,  LTD 

Conta  Corrente 
Importância  dèposi- 

****  ••••  173:887$050 

BANCO- AUXILIAR  DAS  classes 
Consignações  pagas...  526:8101483 

depósitos  diversos 
Restituições  feitas  .. .  378.:028$967 

depósitos— anteriores  a  1918 
.Jdem  34; 4741792         412 :503$759 


45:739$39G 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Remessas  feitas   

BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA 

Conta  Corrente 

Imi)o,rfcanc;a  -deposi- 
tada   •.   788:000$000 

Conta  Especial 

Idem,  idem   176:000$000 

Contu  do  Empréstimo  de  Unificação  da  Divida  Interna 
Mm'  Íd6m  * 4.841:5411619  5.805:541$619 


MANOEL  JOAQUIM  DE  CARVALHO  &  C. 

Empréstimo  de  3oo:npo$ooo 
Liquidação  deste  de- 

bl,°  '  300:000$000 

LONDON  &  BRASIL  IAN  BANK,  LTD 

Conta  Corrente 
Importância  dciposi- 
íaída  1.019:0005000 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS  DO  ESTADO 

despesa  effectuada  ..  723:1363450 

INTENDÊNCIA  MUNICIPAL  DA  CAPITAL 

Conta  de  Adiantamento 
Supprimentos  feitos..  650:967*300 

CAIXA  ECONÓMICA  ESTADOAL 

Levantamento  de  de- 

positos   ••••• 1.602:0145087 

ESTAÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO 

Conta  de  Saques  e  Supprimentos 
Supprimentos  .......  157:7681245 

BANCO  DA  BAHIA 

Conta  Corrente 

Importância  deposi- 
ta*   24.406:750$040 

94.535:938$195 
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EXERCÍCIO  DE  1923 


Demonstração  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia. 


 .  TiTTTT.na  r\\  nTCmaTf  a  

Renda  Especial 

Vi  A  ^S0!0,  Serviço  Agronómico    o  snn- nnn*nnn 

25  Quotas  dos  MuniciDios  ^.ouo. 0001000 

28  Contractos  Ftoresfaes  .  86 '  ?2:S22!000 
30  Custeio  do  Serviço  dl  Empréstimo ' ! ! i .  5$ ::0000°oíooo 

35. 593. '5001000 

Becapilulação  ~~ 

Ka  SffiSinaPh 29.603:5001000 
Renda  EspeciSl  1.880:0001000 
v    4.110:0001000 


2.749:071$118 
40:516$171 
409:500$000 
129:2811152 
5:882$956 
1-817:807$076 


249:071$U8 
516*171 
379:500f000 
109:2811152 

317:807$076 


14:1171044 


43,159:532|8Í02      9 . 671 :0l6f860     2. 104  :984$058 


34.585:5561196 
3.421 :918$133 
5.152:058$473 


G.620:553$882 

1.994:2871461 

1.056:175$517 


1.638:4971686 
452:369^328 
14:1179044 


35.593 :500$000       43. 159:532$802      9.671:0161860     2~. 104 :984f058 


6/  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thesouro,  24  de  Março  de  1924. 


Visto.—João  Ursecino  Figueiredo,  Chefe  da  Seccâo 
rnnfn0scar  l°.aQ^  Sobral,  Auxiliar.       '  Q*°' 

JunU^^S?™™*  da  Fazenda  *  Tll<*™™  *>  Estado  da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924 


—Gustavo  Motta 


ti*; 


Saldos  que  passam : 

No     Crédit    Mobil  ier 

Français   .........  55 :88G$840 

Na  Imprensa  Offieiah  8:884$837 

Nas  Estações  de  Arre- 
cadação  1.966:337$458 

Diversos  Responsáveis  71 : 7255164 

Nos  cofres   do  The- 

souro  1.017:3901512 


3-120 :224S871 
97:656:163$06G 


Bahia,  6/  Secção  (Contabilidade  Cenlra.l)  do  Thesouro 
do  Estado  da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. 

João  Ursecino  Figueiredo, 
Chefe  de  Secção. 


f.Hn  C?nf"rm.e— Directoria  da  Fazenda  J  Thesouro  do  Es- 

y^v,aDirttaò,em  20  de  Marco  de  '««^*™  ™«« 
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EXERCÍCIO  DE  1923  , 

    « 

Demonstração  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia. 


TÍTULOS  DA  RECEITA 


Renda  orçada      Renda  arrecadada 


t    ~n                          ..  15. 000:0001000 

1  Direito  de  Exportação    g  500.000$000 

2  Imposto  de  Estatística    5 ! 000 : 000*000 

3  Industrias  e  Profissões  -^.  .^..^^ 

4  Imposto  sobre  a  Renda  (Car>ital  Particular. .  300:000*000 

5  Transmissão  de  Propriedade  (^^JjOfg  3.000:000$000 

6  Imposto  do  Sello(Adhesivo  .  • .  

ívSba Se   :::: : :::: :.  450:000*000 

7  Imposto  do  Oon-uS   1  To^looS 

8  Custas  Judiciarias   lo-oooloOO 

9  Taxas  Judiciarias   100:000$000 

9  Taxas  Diversas    ••>•"•••••. 1    I SooíOOO 

10  Próprios  e  Fazendas  do  Estado                 ■  10.000*uuu 

12  ANaezadre?hent0  ^  ™f ^  •  • -  •          •   °  450 :000$00° 

13  Arrendamento"  da  Viaoto'  do  S.  Francisco. .  §22 iSnSInnn 

14  Renda  da  Imprensa  Offioial. .  302:2nSÍ2nn 

15  Arrendamento  da  Ponte  Severino  Vieira..  •  3:500*000 

16  Arrendamento    da  Estrada    de   Ferro  de  ,nnnllinn 

Santo  Amaro   :2nSK 

17  Renda  da  Assistência  a  Alienados    £n  2™!™n 

18  Renda  dos  Terrenos  Diamantinos    50.000*000 

Renda  Extraordinária 

19  Divida  Activa   ■   800:000*000 

20  Quota  do  Município  (Serviço  do  Empres- 

timo  1910)   360:0001000 

21  Alcance  de  Collectores   •  20:000*000 

22  Reposições  e  Restituições    100:000$000 

23  Rendas  não  Especificadas   600:0001000 

Renda  Especial 

24  1  112  °|°  Serviço  Agronómico    2.500 :000* 000 

25  Quotas  dos  Municípios    40:0001000 

26  Renda  dos  Títulos  do  Domínio  do  Estado. .  30:000*000 

27  Vendas  e  Legitimação  de  Terras   20:000*000 

28  Contractos  Florestaes    20:000*000 

30  Custeio  do  Serviço  de  Empréstimo    1.500:000*000 

35.593:5001000 

Recapitulação 

Renda  Ordinária   29. 603 :500$000 

Renda  Extraordinária   1.880:000*000 

Renda  Especial   4.110:000*000 


19.260:319*641 
4.031:3181984 
6.115:9791897 
275:189*959 
33:833*900 

2.914  :260$968 
754:898$330 

311:4171786 
46:214*400 
58:707*493 
324:464*088 
49:617*297 
9:5391623 
134:752*203 
9:379*936 

36:170*425 
98:5281233 
4:3331200 
3:418$486 

70:000*000 

43:2111347 


'1.064:0601002 


11 -.809*847 
15:8201825 
2.329:3171559 


2.749:071*118 
40:5161171 
409:500$000 
129:2811152 
5:882*956 
1.817:8071076 


Maior  arreca- 
dação 

4.260:3191641 
531:3181984 
1.115:979*897 

9:023$859 


669:1591298 


34:7521203 


264 : 9691902 


1.729:3171559 


249:071$H8 
516*171 
379:5001000 
109:2811152 

317:807$076 


Menor  arreca- 
dação 


33:6601321 
675:5359912 
382*703 
460*377 

620|064 

413:829*575 
101:471*767 
295:666*800 
81*514 

100:000*000 
10:000*000 
6:788*653 


360:000*000 
8:190*153 
84:179*175 


14:117*044 


43,159:532*802     9.671:016*860  2.104:984*058 


34.585:556*196 
3.421:918*133 
5.152:058*473 


6.620:553*882 
1.994:287*461 
1.056:175*517 


1.638:497*686 
452:369*328 
14:117*044 


35.593:500*000       43.159:532*802      9.671:016*860  2.104:984*058 


6.»  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thesouro,  24  de  Ma/rço  de  1924. 

Visto. — João  Ursecino  Figueiredo,  Chefe  da  SeoçSo. 
Oscar  Joaquim,  Sobral,  Auxiliar. 
Conforme.— Directoria  da  Fazenda  e,  Thesouro  do  Estado  da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924.— Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 


THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

situação  da  Caixa  Económica  Estadual,  em  31  de 
dezembro  de  1923 


Saldo  devedor  em  31  de 
Dezembro  de  1922.  •  • . 

Recolhido  de  saldos  no 
exercício  de  1923 

Supprimentos  para  le- 
vantamentos de  de- 
pósitos  •  •  • 

Juros  abonados  no  exer- 
cício de    1923  ...... 

Saldo  devedor  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1923  ..... 


Debito 
5.194:345$6ii 
2801000 


187:921$827 


Credito 


602:014$087 


3.780 :533$381 


5.382:5471468    5 -382 :547$468 


6.*  Secção   (Contabilidade  Central)   do  Thesouro  do 
Estado  da.  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conforme— Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado' da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 
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TIIESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 


situação  da  conta  de  empréstimo  do  banco  económico 
da  Bahia,  em  31  de  dezembro  de  1923 


Saldo  d  e  v  c  fl  o  r  desta 
conta  cm  31  de  De- 
zembro do  1922 

Importância  retirada  no 
exerc-ieio    de    1923 .  •  • 

Importância  recolhida 
no   mesmo  .  exercício 

Saldo  devedor  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1923   


Debito 

3- 563: 167*720 
732 :919?089 


Credito 


1.4 27: 831 $909 


2.868 :  2548900 


4.296 :086$809  4.296:086$809 


6."  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thesouro  do 
Estado  dai  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conforme— Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  de  Marco  de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior.  Director. 


THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

EM  C/  ESPECIAL  COM  O  BANCO  ECOXOMICO  DA  BAHIA 


Importância  depositada 
no  exercício  de  1923- 

Saldo  credor  desta  conta 
em  31  de  Dezembro 
de    1923   •  •  


Debito 
176:000$000 

176:0005000 


Credito 


176:000$000 
176:000$000 


6."  Secção   (Contabilidade  Central)   do  Thesouro  do 
Estado  dai  Bahia,  em  20  de  Março  dc  1924. — João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conforme.— Directoria  da  Fazenda  c  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  dc  Março -de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 
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THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 
em  c/c  com  o  Banco  Económico  da  Bahia 


Importanc-ia  doposilada 

U  li  \J 

Li  tUHO 

ti/"\     nvfttinifti  a     cl  1-1     ^  no  o 

no  exercício  no  íuso. 

*OÍ)  .  C\C\í\dC\(\r\ 

/>S8:000-íOOO 

Importância  retirada  no 

mesmo  exercício   

47O:000$0O0 

Saldo  credor  dcsla  conta 

em  31    de  Dezembro 

de  1023  

318:0003000 

788:O00S000 

7S8:000$000 

G.1  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thcsouro  do 
Estado  dr.  Bahia,  em  20  do  Março  de  1924.— João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conformo.— Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  de  Marro  de  1924. — Gustavo  Motto 
Júnior,  Director. 

THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

EM  CONTA  CORRENTE  COM  O  GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PER- 
NAMBUCO C/  de  Convénio 


Debito  Credito 

Saldo  devedor  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1922  11:026$062 

Arrecadado    durante  o 

exeroicio  de^  1923  ..  41:703$748 

Remessas  feitas  no  mes- 
mo  exercício  •  •  •  45:739$390 

Fracção  a  mais  remet- 

tida   $089 

Saldo  a  favor  do  Estado 
de  Pernambuco,  em 
31   de    Dezembro  de 

de   1923    ^6:9905331 

52:7291810  52:729$810 


6."  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thesouro  do 
Estado  da.  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conforme. — Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 
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THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 
em  c/c  com-  o  Loxnox  &  Brasilian  Bank,  Limited 


Saldo  credor  desta  conta  • 
em  31  de  Dezembro 
de  1922  .....  

Importância  retirada  no 

exercício  de  1923   

Importância  recolhida 
no  mesmo  exercício- 

Juros  abonados  no  exer- 
cido  

Saldo  credor  em  31  de 
Dezembro  de  1923... 


1.719:000$00e 


Debito  Credito 

G93:418$300 

1.019:0005000 
3:8GO$100 
2:721$600 

1.719:000$000    1 .719 :000$00fl 


6.a  Secção  (Contabilidade  Central)  do  Thesouro  do 
Estado  da.  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — João  Ursecino 
Figueiredo. 

Conforme— Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 

THESOURO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

SITUAÇÃO  DA  CONTA  DE  JUROS  A  PAGAR,  EM  31  DE  DE- 
ZEMBRO DE  1923  * 


Saldo  d  €  ve  d  o  r  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1922  .... 

Juros  debitados  no  exer- 
cício de  1923  

Juros  pagos  no  mesmo 
exercício  

Saldo  devedor  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1923   


Debito 

2.738:2421000 
929:1001000 


Credito 


2.338:3711000 


1.328:9711000 


•  3.667 :342$000    3.667 :342$000 


  64 


6.*  Secção  (Contabilidade  Contrai)  rio  Thosouro  do 
Estado  da.  Bahia,  em  20  do  Março  do  1924. — João  Ursecino 
Fifiufíiredo. 

Conformo.-- -Dirocioria  da  Fazenda  e  Thosouro  do  Es- 
tado da  Baliia.  em  20  de  Março  de  1924. — Gwstnvo  Motta 
Júnior,  Director. 


THESOU.RO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 

SITUAÇÃO  DA  CONTA  DE  LETRAS  DO  TlIESOURO,  EM  31  DE 
DEZEMBRO  DE  1923 


Debito 

Saldo  devedor  desta 
conta  em  31  de  De- 
zembro de  1922    6.635 :269$303 

Emittidas    no  exercício 

de  1923   301:5008000 

Resgatadas  no  mesmo 
exexoicio  . . .  • .  ..... 

Saldo  em  circulação  em 
31  de  Dezembro  de 
1923  

6.936:7691303 


Credito 


4.331 :787$300 

2.604:9821003 
3.936 :769S303 


6."  Secção   (Contabilidade  Central)   do  Thosouro  do 
Estado  d;1'  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — JoãoJJ;rsecino 
Figueiredo.  ,.     J  ' 

Conforme. — Directoria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado da  Bahia,  em  20  de  Março  de  1924. — Gustavo  Motta 
Júnior,  Director. 


Copia  do  Contracto  Ethelburga 


Conrtacto  feito  em  data  de  sete  de  Dezembro  de  mil 
novecentos  e  vinte  e  três  entre  o  Governo  do  Estado  da 
Bahia  (daqui  em  deanie  chamado  "o  Governo"),  repre- 
sentado, pelo  doutor  José  Joaquim  Seabras  Governador  do 
Estado,  de  uma  parte,  e  o  Ethelburga  Syndicatc  Limited, 
estabelecido  com  sede  social  em  Brshopsgate,  n.  65.  em 
Londres  (daqui  em  deanie  chamados  "os  contrastantes",  de 
outra  pa.rte  por  Thomas  Martins  Chalmers  Stewart,  sou  di- 
rector, considerando  que  Obrigações  e  Bonds  do  Thesouro 
creados  e  emitlidos  pelos  Empréstimos  Exteriores  ou  Ex 
ternos  do  Estado  da  Bahia  estão  actualmente  em  circula- 
ção por  empréstimos  e  pelas  importâncias,  segundo  deta- 
lhe da  tabeliã  estipulada  no  presente,  e  aqui  adeante  de- 
signadas collectivamente  "  ADivida  Externa",  e  conside- 
rando que  as  obrigações  dos  Empréstimos  de  1888  e  1910 
foram  e.mitfidas  em  França  e  que  as  Obrigações  dos  Em- 
préstimos de  1904  e  1913  foram,  emittidas  em  Inglaterra  e 
P.guradas  em  moeda  ingleza  e  que  as  obrigações  do  Em- 
préstimo de  1915  e  Bonds  do  Thesouro  de  1918  foram 
emittidos  parte  na  Inglaterra  e  parte  na  França  figuradas 
por  sua.  vez  em  moeda  ingleza  e  franc-eza,  e  considerando 
que  em  1.°  de  Janeiro  de  1922  e  depois  desta  data  o  Go- 
verno não  poude  fazer  face  aos  seus  compromissos  no  que 
so  refere  ao  pagamento  dos  juros  e  entregues  para  o  fundo 
de  amortização  sobre,  a  Divida  Externa.  E  considerando 
que  o  Governo  aippellou  ao  concurso  dos  Contractantes 
para  auxilial-o  a  satisfazer  os  ditos  compromissos  e  que 
os  contractantes  acc-eitaram  em  collocar  os  seus  serviços 
á  disposição  do  Governo  na  extensão  e.  na  conformidade 
das  condições  abaixo  estipuladas. 

Agora  fica  pelo  presente  convencionado  o  que  se  se- 
gue : 

1.°  Os  contractantes  empregarão  todos  os  seus  esfor- 
ços para  obter  dos  portadores  dos  títulos  da  dita  Divida 
Externa  a  sua  adhesão  ao  projecto  de  convénio  sob  as  ba- 
ses seguintes,  a  saber: 

a)  Durante  um  periodo  de  quatro  annos,  a  partir  de 
1."  de  Outubro  de  1923,  o  Estado  da  Bahia  collocará  an- 
nuailmente  á  disposição  dos  portadores  dos  títulos  de  sua 
Divida  externa  uma  somma  mínima  de  6.000  contos  papel; 
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h)  Esta  sonuna  do  6.000  contos  papel  será  paga  por 
mensalidades  eguaes.  a  partir  de  1J°  de  Outubro  de  1923. 
Os  pagamentos  de  500  contes  papel  deverão  ser  effectua- 
dos  antes  ou  o  mais  tardar  no  ultimo  dia  de  cada  mez  ao 
London  &  Brazilian  Bank  Ltd.,  da  Bahia,  designado  por 
acoordo  entre  os  representantes  dos  diversos  Empréstimos 
da  Divida  Externa. 

O  London  and  Brasilian  Bank  Ltrt  levará  a  impor- 
tância dos  pagamentos  cffec-tuados  em  seu  balcão  pelo  Es- 
tado da  Bahia: 

—a  credito  do  Banco  de  Paris  e  des  Pays  Bas,  por 
uma  quarta  parte,  desta  importância: 

— a  credito  do  Ethelburga  Syndicale  Limited  por  fres 
quartas  partes  desta  importância,  avisando-os  telegraphi- 
camente  deste  oredilo- 

O  Banco  de  Paris  e  des  Pays  Bas  o  o  Elhclburga  Syn- 
dicate  Limiled,  repartirão  o  contra  valòr  das  sommas  le- 
vadas a  seu  credito,  respectivamente,  entre  os  diversos  Es- 
tabelecimentos encarregados  do  servido  financeiro  dos  Em- 
préstimos da  Divida  Externa  pro-ratn  da  importância  de 
oada  empréstimo  em  circulação. 

c)  A  soinma  de  6.000  contos  repartida,  segundo  já 
fica  dito.  será  applicada  unicamente  ao  serviço  da  Divida 
externa,  a  saber : 

1/4  aos  empréstimos  de  5 '7°  de  1888  e  1910. 
3/4  aos  empréstimos  de  5°/°  de  1904,  1913.  1915  e 
letras  do  Thesouro  de  6°/°  de  1918; 

d)  Todas  as  amortizações  actualmente  em  retardo  ou 
que.  deveriam  normalmente  ter  sido  efíectuadas  durante  o 
período  de  quatro  annos  serão  dilatadas.  As  letras  do  The- 
souro de  1918  que  se  venham  vencendo  em  primeiro  de 
Janeiro  e  em  primeiro  de  Julho  de  1923.  1924  e  1925  serão 
prorogadas  respectivamente  por  cinco  annos; 

e)  Cada  vez  que,  os'  recursos  em  mãos  de  um  Banco 
encarregado  de  fazer  o  serviço  de  um  empréstimo  da  Di- 
vida Externa  ior  sufficiente  para  regularizar  integral- 
mente a  importância  de.  um  vencimento  deste  Empréstimo, 
nelle  comprehendidos  as  despesas  do  serviço  e  gastos  di- 
versos referentes  a  este  Empréstimo,  o  dito  Banco  deverá 
publioar  um  aviso  annunciando  o  pagamento  do  coupon 
da  da.ta  a  mais  antiga. 

O  primeiro  coupon  a  ser  pago  será: 
para  o  eeprestimo  de  1888  o  dia  1.°  de  Janeiro  de  1922; 
para  o  empréstimo  de  1904  o  dia  1.°  de  Maio  de  1922: 
para  o  empréstimo  de  1888  o  dia  1.°  de  Janeiro  de 
1922; 

para  o  empréstimo  de  1913  o  dia  1.°  de  Janeiro  de 
1922; 
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para  6  empréstimo  de  1915  o  dia  if  de  Janeiro  de 
1922; 

para  o  cmpresliino  de  1918  o  dia  1."  de  Janeiro  dc 
1922; 

/)  A  divisão  dos  6-000  conto?  operada  sobre  a  base 
de  1/4  para  os  empréstimos  do  grupo  francez  de  1888  e 
1910  da  Divida  exlerna.  p  3/4  aos  empréstimos  do  grupo 
inglez  dr»  1904.  1913.  1915.  1918  de  Divida  Exlerna..  respe- 
ctivamente, constituirá  um  máximo  para  cada  grupo.  En- 
tretanto, desde  quando  o  Banc-o  encarregado  do  serviço  de 
um  empréstimo  determinado  da  Divida  Externa,  tenha 
posto  em  dia  o  serviço  dos  juros  deste  empréstimo,  fa- 
zendo o  pagamento  n;t  data  indicada  nos  coupons  e  quando 
por  outro  lado.  um  recurso  de  fundos  liaja.  sido  instituído 
para  o  pagamento  do  subsequente  coupon  da  dita  divida, 
o  Banco  transferirá  a.s  quantias  supplementares  que 
possa  ter  em  mãos- 

Em  primeiro  logar,  aos  Empréstimos  do  mesmo  grupo 
da  Divida  externa,  (a  saber:  dc  1888  e  1910  ou  dos  em- 
préstimos de  1904.  1913.  1915  e  1918)  até  que  os  recursos 
necessários  ao  serviço  des<es  Empréstimos  fiquem  com- 
pletados sob  as  bases  supra-mencionadas. 

Em  segundo  logar,  aos  empréstimos  do  outro  grupo. 

A  divisão  destes  excedentes  será  assegurada  respecti- 
vamente em  França  pelo  Banco  de  Paris,  na  Inglaterra 
pelo  Ethelburga  Syndicate.  Limited; 

g)  No  caso  em  que  seja  posto  em  dia  o  serviço  de 
juros  sobre  todos  os  empréstimos  da  Divida  Externa  effe- 
ctuado  como  fôra  dito  e.  ou  os  Bancos  encarregados  do 
serviço  tenham  cada  um  os  recursos  da  importansia  do 
próximo  vencimento  do  empréstimo,  de  que  elles  fazem 
respectivamente  o  serviço,  as  importâncias  supplementa- 
res  serão  applicadas  á  amortização; 

k)  Em  1."  de  Janeiro  de  1928,  os  coupons  vencidos 
de  1922  a  1927.  inclusive  da  Divida  Externa  e  não  regu- 
larizados em  dinheiro,  serão  trooados  contra  títulos  do 
funding  figurados  na  moeda  dos  empréstimos  respectivos, 
aos  quaes  elles  correspondem,  leva-ndo  o  juro  á  razão  de 
5o/°  ao  anno  pagável  semestralmente  em  primeiro  de  Ja- 
neiro e  primeiro  de  Julho  de  cada  anno,  o  primeiro  coupon 
sendo  pagável  em  1.°  de  Julho  de  1928- 

Estas  obrigações-funding  serão  amortizáveis  em 
trinta  aainos.  máximo,  a  partir  de  1.°  de  Janeiro  de  1928 
por  meio  de  trinta  annuidades  eguaes.  as  quaes  serão 
applicadas  a  compras  na  Bolsa  se  as  obrigações  estiverem 
abaixo  de  par  e  a  sorteios  se  os  titulos  estiverem  ao  par 
ou  acima. 
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Estes  titulos  de  funding  serão  de  uma  importância 
uniforme  de  libras  ou  francos  (lbs<  10  frs.  250). 

Certf içados  íraccionaes  poderão  ser  emittidos  pelas 
importâncias  que  não  attingirem  á  cifra  de  lbs.  10  ou 
frs.  250; 

i)  As  despesas  de  impressão,  de  assignatura,  de  sellos 
dos  titulos  de  funding  e  outras  do  serviço  occasionados 
pela  entrega  destes  titulos  ficarão  a  cargo  do  Estado  da 
Bahia; 

.?)  O  Estado  da  Bahia"  retomará  o  serviço  normal  da 
Divida  Externa  nos  vencimentos  e  nas  condições  estipula- 
das nos  contractos  a  partir  de  1."  de  Janeiro  de  1928. 

Este  contracto  é  acabado  a  titulo  provisório  e.  em  con- 
sideração das  eircumstancias  e  não  pode  de  nenhuma 
forma  ser  interpretado  como  importando  uma  modifica- 
ção qualquer  aos  direitos  conferidos  aos  portadores  pelos 
contractos  precedentes. 


T ABELLA  SUMA  MENCIONADA 

DIVIDA  EXTERNA 


Quantidade 

Empréstimo            em  Taxa  de  juro  e  amortização 
circulação 

mí  lbs                  975-180  (5°|o  e  1/2  °[°)  5  «Io  e  1/2° 

1913  lbs                  975.980  5  <>[°  e  1/2° 

1915  lbs......         G61.740  5  °|°  e      2  o 

1888  frs                8-294.500  5  °i°  e  Io 

1910  frs.......    43-653.000  5"  e  1/2 

1918  lbs                  355-000  6» 


As  letras  do  Thesouro  de  1918  se  vencem  cinco  annos 
depois  das  respectivas  datas,  a  saber: 


1.°  de  Janeiro  de  1923  •  lbs.  62-600 

l.o  de  Julho  de  1923   lbs.  62.600 

1.°  de  Janeiro  de  1924   lbs.  62.600 

1.°  de  Julho  de  1924    lbs.  62-600 

1.°  de  Janeiro  de  1925   -  - .  •   lbs.  52.300 

l.o  de  Julho  de  1925    lbs.  52-300 


355.000 


Em  fé  de  que  os  dilos  assignaram  de  próprio  punho 
e  af fixaram  seu  sello  no  presente  instrumento  e  o  Ethel- 
burga. Syndioate,  Limited  fez  affixar  seu  sello  social  no  nre- 
scnte,  na  data  e.anno  supra  indicados. 

Aerònado,  Miado  e  entregue  pelo  supra-nomeado 
Ethelburga  Syndicalo  Limited  em  presença  do  Doutor 
Affonso  Carlos  de  Amorim,  Secretario  da  Fazenda  e  o  ge- 
rente do  London  and  Brasilian  Bank  Limited  F.  du  Bois 

O  sello  còmmum  do  Ethelburga  Sindicato  Ltd  foi 
aqui  affixado  em  presença  dos  senhores: 

Director—  Thomaz  Martin  Chalmers  Stewart. 
Secretario— Arthur  Ramsden  Bennett. 


DIRECTORIA  DAS  RENDAS 


Exportação  do  anno  de  1923  pelos 
portos  de  destino 


8°r 

MADEIRA 

Destino 

Volumes 

Kilogrammas 

Valor  Officifíl 

Pernambuco. 
Alagoas  .... 
Sergipe  ..... 
R  i  o  Grande 

do  Sul   

Rio  de  Janeiro 

734 
66 
1.568 

100 
56 

15-260 
1 .767 
44-880 

18.240 

4: 5781000 
650S100 
12:654S000 

500$000 
1-824$000 

2-524 

80.147 

20:206$100 

New  York  ... 
Buenos  Ayres 

115 
89 

5.060 
3.000 

506SOOO 
300§000 

2.728 

88.207 

21 :012$100 

Liverpool  ... 
Marseille   •  •  • 

Havrei.  •  

Hamburgo   . . 
Liíbôa  .... 

281 
346 
359 
1.871 

<> 

29 

15.000 
11.370 
10.000 
78.400 
1.100 
9.000 

6:300$000 
1:137$000 
'  1:0005000 
7:840$000 
110$000 
900-S000 

5-616 

213.077 

38:299$100 
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15  °|°  PIAS 8 AVA 


Destino  Volumes    Kilooranimas    Valor  Officinl 


Pará  . .   415 

Geará    151 

R  i  o  Grande 

do  Norte .  •  4 

Pernambuco .  724 

Alíjgôas   ....  27 

Sargãpe   ....  2G 

São  Paulo  ..  45 
R  i  o  Grande 

do  Sul  ...  350 

.  Rio.  de  Janeiro  889 


11.631 

Buenos  Ayres  1 .  G55 

Aíontevídéo.  •  454 
Vaíparaizo  . .  93 
New  Y\ork. . .        .  15  .462 


29.295 

Londres'    18 . 909 

Liverpool   ...  .  5 . 073 

Copenhage  ..  1.081 

Havre    893 

Hamburgo   ..  3-844 

Bremen    326 

Amsterdam. .  320 

■  Rotterdam   . .  4-212 

Nápoles    50 

Lisboa   .  •  4.596 

Antuérpia   ..  11-378 


80.177 


20. 

■  656 

o .  yu;<í-M  ou 

7.028 

3:044$320 

<£00 

70S800 

34. 

903 

14.662§590 

1 

.312 

554S400 

1. 

100 

536S000 

93. 

.320 

40*217í?19n 

14. 

.680 

6'39GS60fl 

415 

.584 

129:0471260 

cr  ort 

588 

•  819 

203:431$240 

84 

.136 

35  *417SfUn 

ww til jf UlW 

29 

•  977 

8 "910S340 

5, 

.000 

2'900$000 

051 

1901 

985  '104S160 

wUW  •  1  U  1       J  \J\J 

1 .350 

.833 

535:063$380 

928 

.698 

410:011S310 

205 

•  739 

88:0631780 

55 

.350 

24 :030S000 

39 

-440 

17'208$000 

198 

•  712 

86:6578780 

10. 

.993 

23 

■  654 

12:4921800 

216 

.002 

94:5538880 

2 

•  940 

1 :238S800 

185 

.930 

94  :276$430 

519 

•  615 

324:0911940 

3r742 

.906 

1.592:5251020 

l  í  °["  counos 


Destino  Volumes  SUogrcurímas  Valor  Offickd 

Parahyba   ...  1.542  51.650  71:7701000 

Pernambuco..  2.695  55-315  103:282$350 

Scirgipe   .  •  •  •  1  100  2505000 

Rio  flc  Ja.nc  ro  287  25.623  81:950$500 

São  Paulo  ...  18:949  221:738  394:452$880 


23-474        354.426  651:705$730 
New  York   ..  13.077        253-553  386:6685100 


36-551  607-979  1.038:3735830 

Londres    12-358  121-092-  253:353$000 

Liverpool   ...  12-266  146-983  264:2705800 

Msfrseille   ...  3-945  49.(100  107:3265000 

Havre    66-992  1.048.044  1-737:6985500 

Hamburgo  -•  100-185  1-522.045  .  2- 473:2093200 

Bremen    1.500  16-700  33:4005000 

Trieste    2-300  35-950  86:6355000 

Amsterdam.   .  2.700  45-800  76:1555000 

ftotterd&m   .-  20-318  343-074  484:9465640 

Nápoles  .....  22-362  194.367  427:124$150 

Génova   .  10.969  181.243  350:4995900 

Lisbôa    772  7-020  15:4445000 

Antuérpia   ...  9-488  130.628  247:5375100 

Vigo   3-355  32-022  69:0615500 

Gaidiz    1-741  18.450  33:3105000 


307-802     4.500.497  7.698:2445620 
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Ú  "|°  PELLES 


Destino 

i/v  '>  (<  *■  IH/ 

V  1)1  II,  III  1'  V 

KilnavitJidiiiQs 

Valor  Officinl 

São  Paulo  •  •  • 

2G.;>. 

45.097 

210:6535000 

Rio  de  Janeiro 

1 

10 

42?000 

2G3 

45.107 

210:695$000 

Buenos  Ayres 

52 

10.037 

10:124S900 

New  York  .  • . 

5.333 

890 • 385 

4 

.778 :501S900 

Philhclclpbia. 

8fi 

5.203 

45:876$500 

cr   oo  t 

5.684 

9o0 . 732 

5 

•  045  :198$300 

350 

03-413 

353:277$000 

Hamburgo   • . 

4.576 

69.782 

103:3028600 

Bordeaux  .  - . 

1 

210 

1  :785$000 

Rotlcrda>m  .  • 

159 

23.582 

195 :6G3?300 

10.770 

1.107-719 

5. 

.699:2265200 

9  "Io  BORRACHA  DE  MANG  ABEIRA 


Destino 

Rio  de  Janeiro 
São  Paulo.-.. 
R  i  o  Grande 
do  Sul-... 


Buenos  Ayres 
Montevideo  . 
New  York  . . 


Liverpool 
Havre  . . . 
Hamburgo 


Volumes 

Kilógrantrmas 

Valor  Officvd 

236 

13-025 

16:256*000 

504 

30.151 

29.274S200 

14 

700 

665S000 

754 

43-871 

46:1955200 

84 

5.040 

7:560$000 

12 

600 

900S000 

730 

66-466 

61:140$800 

1.580 

115.977 

115:7961000 

86 

5.160 

4  :128$000 

218 

13.013 

19:519$500 

44 

2.920 

4:380$000 

1-928 


137-070 


143:8231500 


9n|n  BORRACHA  DE  MANIÇOBA 


Destino 

Volumes 

Kilograiiunns 

Valor  Official 

Rio  doJnne.iro 

*  1 .1 

17.312 

24:7253000 

Silo  Paulo  .  .  • 

380 

23.048 

24 :  7375400 

Rio  Orando 

f.l  U    O  U 1     •  •  • 

A 

1 

7At/(no 

4 0.4 04 

■ 

49:532$800 

Monlcviílón  . 

Q 

500 

9005000 

New  York   .  • 

9.864 

8:003$200 

788 

50.768 

58:4365000 

JilVl  i  poci     .  • 

5 

*  RR 
1  oD 

9Q7*RnO 

Bordcaux  .  •  • 

10 

1 .180 

I :  1885000 

7  T  n  irr»n 

91 1 

Hamburgo   . . 

23 

2.650 

4: 2405000 

Antuérpia   .  •  . 

39 

4.765 

3:8121000 

1 

.776 

111-666 

135:6435900 

5  °i°  COCOS  E  COQUIUIOS 

Destino 

Volumes 

Kilogrammas 

Valor  Official 

Pernambuco  • 

2 

110 

335000 

Es  p i  r  i  t  o 

Sanlo  .... 

21 

2525000 

Rio  de Janeiro 

341 

3:0315000 

São  Paulo   • . 

462 

18.896 

3:5785800 

826 

19-006 

6:8945800 

New  York  .  •  • 

.1 

185000 

827 

19.006 

6:9125800 

Londrrjs   . . .  • 

42 

3105000 

Marseille  •  •  • 

8 

485000 

2 

•  755 

199-980 

19:8985000 

Hamburgo  •  . 

4. 

,535 

230-172 

69:0515600 

8 

■  167 

449.158 

96:2205400 

Consumo  a 

bordo   

16 

1805000 

8, 

.183 

449-158 

96:4005400 

13  °]°  CACAU 


Destino 

Volumes 

Pará     .  .  • .'  • 

625 

Ceará   .  . 

2 

Pprnambuco . 

45 

Alagôaí»  .... 

38 

Rio  de  Janeiro 

1 . 

620 

São  Paulo.. 

2- 

191 

Paraná   

225 

Rio  Grande 

do  Sul 

900 

5. 

646 

Buenos  Ayres  ■ 

51 

.900 

Montevideo.  . 

4 . 

550 

Vailpa.raizo.  • 

4 

■  580 

New  York  . . . 

576. 

331 

44. 

036 

Philadellphia . 

25. 

550 

712, 

.593 

Londres  .... 

4. 

365 

Livftmool  . 

1. 

300 

Marseille 

6. 

.670 

Bordeaux  .  •  • 

'4 

.925 

Chrisfinnia 

15 

.015 

C0í)enhaíre 

vy  vil  nu ^5 •  ■ 

12 

•  275 

Havre     •  •  • 

52 

.067 

Síolnkiolmo  \ 

0 

w  < 

..940 

Hamburero 

93 

•  356 

Bremen     .  . . 

^  '  1    V  1*1  V**  11          •            «  ■ 

800 

Trieste    . . . 

7 

.965 

Suissa  ..... 

400 

\mfeteT(iam 

>  llllVULi'1  UlAlIl  * 

44 

•  540 

Rotterdam   . . 

'  11. 

.864 

Napóies 

500 

Génova  ..... 

4 

.175 

Antuérpia.  .  . 

■  32 

.835 

Sartfander  . . 

500 

M&lmóe   • . » •  • 

28 

•  778 

1.037 

•  863 

Kilogranunas    Valor  Official 


37.500 

/  A  ■  OTE*AAA 

40 :275$00n 

120 

1358000 

d  -  7UU 

í .  /oyt>uuu 

2-000 

i:900$000 

n*7  nAA 

97 • 2UU 

íuy :ddo*uuu 

99 • 060  , 

102:599*600 

13.500 

14:7308000 

54.000 

57:42O$000 

306-080 

329:497$20O 

2. 

,914. -260 

3 

.244:1115000 

273.000 

294  :6O0SO00 

274.800 

280:0028000 

34. 

,511-955 

35. 

•941:5508860 

2. 

,690.873 

2 

.801:9608250 

1. 

532.900 

1. 

■582:4741000 

42.512-868 

44, 

.474:1951310 

262.040 

275:4171400 

78-000 

84:600$000 

400.360 

399:6171000 

295.500 

338:0058000 

900.900 

1 

.000:2158000 

737-049 

735:5088800 

3 

.113.222 

3 

.310:3378380 

176.400 

176:5301000 

5 

•500-381 

5.868:2168820 

47.900 

53:7698000 

477.410 

491:6358700 

24 . 000 

26:6408000 

3 

•271.453 

3 

.368:9048150 

681.910 

707:4358710 

30.000 

34  :!080$000 

250-500 

243:0698000 

1 

.975.887 

2 

•  136:5538810 

30.000 

33:6008000 

1 

•726.266 

1 

.802:1478740 

62 

.492-046 

65 

•560:4778870 

7  ©|*  CAPÍ 


Destino 

Volumes 

Kilogrammas 

Valor  Officinl 

320 

19.078 

32:8098900 

Maranhão   . . 

1 

GO 

105S000 

998 

59.433 

114:787$400 

Pernambuco. 

301 

18.060 

31:G2G$000 

Alagoas  •  •  . 

419 

25.140 

49:710.?000 

Rio  deJanoiro 

3 

220 

452S000 

OilU    l  dUlU 

«  i 

4  40 
-1  -í  u 

2.0G3 

122.431 

231 :052S300 

Buenos  Avros 

500 

30.000 

52:500$000 

New  York  .. 

500 

29.800 

52:152?000 

3.063 

182-231 

335:704$300 

Marseille  . . . 

'  29 

.157 

1 

•  744 

•  921 

o 
o 

■557:400S470 

Bordeaux  . . . 

22 

.933 

1 

.373 

.139 

2. 

579:4871550 

Copenhage   .  • 

500 

29. 

.961 

67:412$250 

122 

:627 

7 

•  355 

.863 

15. 

.248:9603450 
273:34G$200 

Hamburgo   . . 

o 

•  043 

122 

.580 

Bremen  .... 

20 

1. 

.150 

2:185$500 

Trieste  .... 

31a 

IS 

•  780 

31:926$000 

Nápoles  .... 

527 

31. 

.620 

68:706$000 

Génova  .... 

4 

.752 

288. 

.997 

547:1621500 

Livornio  .... 

812 

48- 

720 

94 :074$000 

Amslerdam  • 

150 

6 

•  000 

18:0005000 

Lisboa   

3 

180 

3721000 

Antuérpia  . . 

4. 

902 

292. 

,813 

53S:516$850 

101 

6 

.060 

Í2:120$000 

Santander  . . . 

406 

24 

.025 

48:050$000 

192 

•  309 

11 

.527 

.040 

23 

•423:4241070 

12  °|°  FUMO 


ijfísiino 

Volumes 

Kilogrmmnas 

Valor  Officinl 

Manáos.  .... 

1 . 

91 G 

94.906 

78:052$000 

87G 

52.617 

61 :317$850 

Maranhão  .  • . 

2  ■ 

,834 

117.422 

102:414$7O0 

Geará 

3 

.535 

177-699 

163:629$680 

Rio  Grande 

do  Xnrte  . 

835 

46-608 

47:2688050 

Parahyba.  •  • . 

190 

9-861 

10:793$500 

Poyrínjirnbjiico . 

1. 

003 

71.426 

79:918$900 

Alagoas 

299 

16.640 

20:5351000 

Sergipe 

30 

i  •  397 

2:5005000 

Rio  de  Janeiro 

v 

.  14b 

1  0.1  •  OOP 

lái  .  14b?UUl) 

Siín  Pmiln 

7b  7 

04 • lio 

ol .[)  /oíUoU 

Paraná        .  . 

O 

14U 

ÍUO-J)U(II) 

Rio  Grande 

do  Sul  .... 

1, 

.080 

76 • 077 

73-899$3'0 

1  0 

.  ol  4 

CTO    A*1 1. 
0/0-1/4 

Soo  :ob4!5i)ou 

Birenos  Avres 

i»  *  \mA\\\-^  Li                               J    1  -  * 

IO 

•  0/1 

0 

•  ool  .04.f 

4 

•  voe .oUoÇbUu 

ATontpvidpo 

5 . 

Aftr 

,yyo 

4U /  •  loo 

4 O»  .IJoo!5)/OU 

ValDarai/o   • . 

OQÍS 
.60  O 

£\)  •  yuu 

Boston   

/UU 

-    Ol . UUO 

4  o  .ooU->UU() 

98 

.566 

4 

.733.755 

6 

.  374:2551400 

Londres 

23 

1-630 

1 :630S000 

Tanger  ..... 

1. 

401 

99.000 

99:0001000 

MiarjseSlle  .... 

2. 

,593 

206.141 

264:653$300 

Bordeaux  . . . 

6. 

,257 

368-811 

478:374$300 

Copenhage  • . 

700 

49-200 

49:200$000 

1G 

.050 

970-382 

996:0768100 

Slockolm  — 

73 

5.336 

4:108$720 

Hamburgo  •  • 

51 

.196 

3 

-586.832 

3 

-  693:9948050 

Bremen  ....  . 

83 

.555 

5 

•770.776 

5 

•946:009$390 

10, 

.413 

730.374 

643:656$500 

Amsterdam.  • 

82 

.317 

5 

.753-449 

6 

.323:7355940 

Rotterdam   • . 

38 

.955 

2 

•760.980 

•886:0068490 

G|enovja   . .  .  • 

266 

19-246 

20:2061300 

Lisboa   

3. 

•  647 

263-170 

243:442$000 

Antuérpia.  .  • 

15 

.965 

1 

.092-253 

l 

.226:0898000 

734:0091900 

Santander  .  •  • 

18 

•  921 

1 

.356.376 

l  ■ 

021:3378000 

15 

.028 

1 

•070.775 

l 

•066:3451700 

1. 

03Q 

75-623 

60:9438000 

13 

.189 

955.319 

852:5181400 

471 

.185 

30 

.819-238 

32-985 :591$490 

8  °|"  CIlWMTTOS 


Destino            Volumes    KilnQrammas  Vnlnr  Officwl 

Manáos    180  1.871.783  53:4168190 

Pará    22'»  2.057.205  58:7048350 

Maranhão  ...  1  40  1.105.6-45  32:5248350 

Piauhy    13  94  -  450  2: 5738500 

Ceará    585  5.273.750  159:5205150 

Rio  Grande 

rio  Norle  149  1.1  17-325  32:9958950 

Pa.rahvba   ...  192  1.961.790  50:1815000 

Pernambuco .  378  4.770-049  125:4085320 

Alagoas    13G  1.388-635  38:8838350 

Sergipe    ....  40  318.316  9:3378480 

Espirito 

Santo    ...  40  615.288  17:0998940 

Rio  de.Tnneiro            2-38J__  35.212.12S  981:5468895 

São  Paulo   •-  849  10.392-130  304:7238280 

Paraná  ....  66  779-200  18:0805900 
Santa  Catha- 

Tina    31  297.706  7:7418360 

Rio  Grande 

do  Sul..--  220  2-311.883  65:8618340 


í.  639    69-573.283  1.964:6588355 


Buenos  Ayres  176 
Montivideo  50 
New  York  -  1 


5.872 

Londres   - • • •  17 

Liverpool   . .  4 

Marseille  ...  1 

Southampton.  2 

Christianiai  .  4 

Copenhage  . .  13 

Havre   .....  '  2 

Stockolmo   . .  3 

Hamburgo   . .  11 

Bremen   ....  7 

Amsterdam  ■  10 


S92 

511 

0/ 

8548680 

583 

.600 

17 

4788000 

14 

000 

4208000 

063 

394 

2-040 

4115035 

115 

S50 

3 

:  4238500 

20. 

975 

7488675 

8. 

400 

2528000 

'  2 

850 

3858500 

33 

150 

9508500 

146 

•  238 

4 

:387$140 

19 

000 

2708000 

18 

•100 

5438000 

48 

.640 

1 

:  2278880 

36 

000 

1 : 0808000 

22 

.300 

6598000 

Destino 

Volumes 

Rilogrammas 

Valor  Official 

Rotterdam  • . 

Lisbôa   

Antuérpia  • . 
Malmòe  .... 

4 

353 
490 
3 
9 
1 

22-950 
4.007.050 
3.834.260 
14.750 
90.800 
1.400 

6785500 
101 :411.|500 
114:9768790 
4425500 
2:5325000 
425000 

6.806 

80.516.107 

2.274  :4215590 

Consumo  a 
bordo  ..«.. 

114 

103.000 

2:3315000 

6.920 

80.619.107 

2-276 :752$520 

5  °j°  PEDRAS  PRECIOSAS? 


Destino 

New  York 
Londres  . . 
Amsteréam 
Antuérpia 
Liverpool  . 
Paris  .... 
Stockolm  . 
Lisbôa  


Volumes    Kilogrammas    Valor  Official 


188:2345800 
296 :987$600 

46:319$0O0 
H4:270$400 

35:1215100 

56:4515900 
1 :4005000 

14:3155000 


34 

2,660.21 

28 

4,241,36 

10 

0,661,25 

12 

1.601,72 

9 

0,501,73 

6 

0,807,17 

1 

0,020,00 

2 

0,204,50 

102       10,697,94  753:099$800 


5  "|°  ASSUC.yi 


Destino 

Pará  ...  

Maranhão   . . 

Ceará   

Rio  Grande, 
do  Norte  . 

Alagoas 

Serg-ipe 

Espirito 
Santo 

Rio   de  Ja- 
neiro 

São   Paulo  . , 

Paraná   

Santa  Caf na- 
rina •  •  .  • . 

R  i  o  Grande 
do  Sul  ... 


Bueno?  Ayres 
Moretevidéo  • 
New  York  . . . 


Londres  . 
Liverpool 
Bordeaux 
Eavre  • .  • 
Hamburgo 
Bremen  . 
Génova  . . 
Lisboa  . . 
Antuérpia 
Vigo   


Volumes    Kilogrammas    Valor  Official 


23-727 

'  1. 

459. 

620 

1. 

257:801$600 

2.561 

153-660 

154:672$700 

$.988 

119. 

280 

118:476$400 

410 

28. 

200 

31 : 571 $000 

2.005- 

120. 

300 

121 • 5038000 

13b 

7. 

800 

5:9285000 

500 

OSI 

34:i01$8OO 

1 1  •  352 

7fl7 

25 . 078 

4 

í  ■ 

•  01  l't 

•  DOU 

1 

.236:0565000 

.  300 

18. 

000 

1R  •íi9nsnno 

570 

34. 

.200 

36:3125000 

30.649 

1 

•  833 

.386 

1. 

.371:8051200 

99.276 

D 

•  Dio 

■  1U7 

4, 

.884:783-5300 

oou  • 

rtAn 

•  UUU 

430:5001000 

1 

.  Ouvi 

•  OUU 

1 

-323:840$000 

17 

1 

.U4U 

999:9831600 

152-647 

9 

.219 

-617 

7 

•  639:1065900 

14.583 

874 

-980 

989:8905800 

42.272 

3 

.140 

.510 

2.145:O63$60O 

1.832 

109 

•  920 

65:592$000 

20.754 

1 

.244 

•  740 

1 

.168:0525800 

21 

1 

.260 

1:4865800 

25 

1 

•  470 

1 :110$500 

1 

60 

7OS80O 

3-009 

180 

.662 

118:2781500 

■  22.168 

1 

.530 

•  075 

985:5498450 

1.701 

102 

.060 

97:9905800 

259.013 

16 

.405 

•  354 

13 

.212:1921950 
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1  °|°  DOCES  DE  FHUCTAS,  ETC. 


Ijcsliiw 

Voluuics 

KiloavamiMis 

Valor  Officitd 

Rio    dc  Ja- 
neiro .... 

41 

2101000 

1  °|°AMIDON, 

TAPIOCA,  ETC. 

Destino 

Volumes 

Kilograttvnas 

-—  

Valor  Official 

Pernambuco. 
Rio   de  Ja- 
neiro .... 

50 

Â  Â  o 

113 

2.640 
5-700 

1 : 0561000 
2:820$000 

163 

8-340 

3:876$000 

MontevSdéo  . 

50 

2-500 

1 :750$000 

213 

10.840 

5:6261000 

Marseillc   •  . . 
Bordeaux  ... 

Bremen   

1.012 
1.538 
28-009 
838 
200 

58.920 
86-960 
1.471I-941 
50-219 
9.800 

39:444$000 
55:6201000 
875:6501000 
25:139$300 
6:860$000 

31.810 

1.688.680 

1.008:3391300 

6  °|°  CERA  UE  CARNAÚBA 


Destino  Volumes  Kiloyrammas  Valor  Official 

Rio    de  Ja- 
neiro  .  12           1-080  2:160$000 

São  Paulo  • .  1               60  1201000 


13           1.140  2:280$000 

Buenos  Ayres               81           7-290  14:580$000 

Montevirlpo    .                 24            2.1  GO  4  :320$000 

Valpa.raizo   ..                24           2. 160  4:320$000 

New  York  ..               146  12-220  24:440S000 


288  24.970  49:940$000 

Londres   ....  547    •      32.769  65:664$000 

Liverpool   ...  118  7.080  14:160$000 

Copenhaga  ..  50  3-000  6:000$000 

Havre.    212  14.583  29:166*000 

Hamburgo   .-  1.412  89-860  179:7201000 

Renova    162  .9-748  18:486$40O 

Lisboa    56  5-040  10:0808000 

Antuérpia   -•  67  4-020  8:040$000 


2-912        191.070  381:256$400 
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5  °\°  NÂO  TAXADO 


Destino 

Volumes 

Kilogrammos 

Valor  Official 

ividiiuUo     •  •  •  • 

80 

ou 

{ .706 

l  •  t  \J\J 

2'579$800 

ParíS    .  . 

4Q4 

19  556 

92*782$200 

•Ví  ara  n  hão 

1  977 

51  319 

V  l  •  KJ  i-  & 

52*169S!000 

Pifiiiihv    .  . 

fi 

70 

156S000 

P,.prQ  T»á 

1  .707 

16  177 

4  0  •O07J5590 

Xw  •  «/V/  1  tlUwU 

Pio     ÍTT*an  iíp 

do  Norte  . . 

KA\J      A  i  w  A  l.  V 

3.244 

146.650 

67:272$500 

Para  1  ívTia 

525 

9/«  ^06 

t»j*x  •  1'V/VI 

98  M03S000 

Pprna  mlinrío 

18  044 

1  KJ  »  U  1  '* 

806.9*7 

339  #,99Qá650 

147.9G6 

64  "310S800 

V't  •  KJ  X  \J'£J\J\J\J 

10  474 

31.810 

18,133S99n 

"R  S  n  i  T  i  f i  ÍV 

Santo     .  .  . 

KJ  IA  1HU        ■  •     •  • 

4.027 

*x  •  V/w  1 

Í80  566 

RO  •Q89ÍÍ000 

Pin      íiP      .Ta  — 

npiro      . . 

92 . 55S 

«■/W  •  KJ  *J  Kj 

1  643.908 

6^8  *1 1 1S970 

São  Paulo  .  . 

KJ  (X  \J     X  U  U  i  U>  .  *■• 

5  115 

305  569 

Minai  fiípríip^ 

33 

1  945 

20 

640 

8321000 

Santa  Calha- 

2  * 

156 

312S000 

R  i  o  Grande. 

do  Sul  ... 

2-435 

55.498 

276:480$060 

73.368 

3.432-249 

1.785:3601080 

Buenos  Ayres 

228 

13.184 

19:4665000 

Montevideo  . 

244 

12.440 

11:1621500 

New  York  . . 

466 

22-330 

30: 583$ 100 

Philadelphia- 

40 

1.200 

480Í000 

•■- 

74.346 

3  481 .403 

1  8A7 -o^issosn 

Londres 

JL.4 \J  Lã. \A  í  V_-  *J  ^         *    *    •  • 

536 

kj  kj  \j 

18  850 

Ou  •  lUiúvUUlf 

Liverpool  .  . 

379 

15  468 

X  KJ  •  t\J\J 

1  ,eí£6JI!800 

Marseille   . . . 

64 

KJ  *x 

3  080 

^  ^R8S00n 

O  •  OUOwl/UU 

Bordeaux' 

1 

i  H^^snnn 

Havrp        .  - . 

156 

Hamburiro 

6.944 

iio.i95  in 

XX\J*  1  iií  V,  x  u 

0*i  •  /  05J-50UU 

Bremen  .... 

615 

500 

Amsterdam  .  • 

389 

19-000 

4-750*000 

Rotterdam  . . 

98 

4.840 

4 :684$000 

Génova  ..... 

1 

60 

60S000 

590 

28-318 

19:654$600 

Antuer.pia  . . 

2-556 

120-954 

31:2455500 

86.675 

3-898-814,25 

2-047:114$980 

Consumo  a 

(bordo  .... 

1.333 

200 

4j561$000 

88.008     3-899.014,25    2  - 051 : 675Í980 


2  °|"  ESTATÍSTICA 


Destino 

Volumes 

KUoymmmas,    Valor  Official 

Mandos  .... 
Maranhão   . . 

R  i  o  Grande 
do  Norte-. 

Parahyba  . . . 

Pernambuco . 

Alagôas  .... 

Seirgiipe  .... 

E  a pu  rito 
Santo   

Rio   de  Ja- 

997 

418 
625 
153 
1.249 

52S 
1.146 
5-277 

2.969 

347 

152:227$60O 
127:641$950 
346:467$980 
60:0428000 
521 :265$318 

144:399$520 
321 :344$020 
1.964 :106$128 
191 :363$400 
337: 208? 180 

150:519$200 

neiro  .... 
São  Paulo  . . 
Minas  Geraes 
Paraná  .... 
Santa  flnthn- 

1U  'UM 

16-228 
48 
134 

3.718 :784$144 
6.155:4551678 
29:724$200 
15:3721000 

Rio  Grande 
do  Sul  ... 

84 

.  5.900 

25: 597S000 
3-277 :717$732 

46.798 

17-539:236$050 

Buenos  Ayres 
New  York  . . 

12 
1 

1U.C-MJUU 

1121000 

46-811 

17.539:540^050 

■uunui          •  •  •  . 

9 

•  2 

1601000 
3601000 

17.540:0601050 

Consumo  a 
bordo  .... 

70 

8621000 

46.885 

17.540:622$050 

RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  DO  ANNO  DE  1923  PELOS 


PORTOS    DE  DESTINO 


Productos 


Volumes         KUogramma*    Valor  Official 


Madeira   :   sn  177 

Piassava    on7  «no 

Couros   %  770 

Pelles   ■■.   a  11* 

Borracha  do  mungaboira    \nnk 

Borraoha  dò  maniçoba    i  am 

Côoos  o  eoquHlu»  ;  • ; ;  • ;  • ; ;  ■ ;  • ; ;  ■ ; ; ; ; ; ;  {  .Q* ;  *  J| 

f?J?íu   192.309 

Fumo" '.'.'.'.*.'.'.  ,   471.185 

Charutos    0,?JJ 

Pedras  preciosas    ot.Q  f^q 

Assucar   •   259. 01  d 

Doces  do  fructas,  otc   „  „,« 

Amidon,,  tapioca,  etc...-  ■■•  o  q/o 

Cera  do  oarnaúba   ;,V,'j «hoos 

Productos  não  expressamente  laxado.-?.   ?<•  qqk 

Productos  sdmente  sujeitos  a  estatística. .  40.88» 


213.077 
3.742.906 
4.500.497 
1.1 07; 719 
137.070 
111 .600 
449. 158 
62-492.046 
11 .527.040 
30.819.238 

10,697 
16.405.354 

1 .088.680 
191 .070 
3.899.014 


38:2991100 
1.592:5251020 
7.698:244*020 
5.099:220*200 
14.3:823*500 
135:643*900 
96:400*400 
65.560:477*870 
23.423:424*070 
32.985:591*490 
2.276:752*520 
753:099*800 
13.212:192*950 
210*000 
1 .008:339*300 
381:256*400 
2.051:675*980 
17.540:622*050 


2-553.300       137284.545,697  174.597:805*170 


Diroctoria  das  Rendas  da  Bahia,  25  de  Março  de  1924. 
O  Escrinkirario,  Orlando  Moniz  Duis  Lima. 
Visto.  O  Diroclor,  TliPophilo  Falctw. 


DIRECTORIA   DAS  RENDAS 


EXPORTAÇÃO  DOS  PRODUCTOS  DA  BAHIA  NO  ULTIMO 

QUINQUEXXIO 


A/iíioí-  VV)ZM/,Wjf         /v,,>  Valo,.  Officud  Impostos 

I9J9- •  753^384  142.97r.313  158.892:6845670  23.037 773$jo2 

1921 . . 
1922.. 

19^..  2.585.742  190. 192.637  170.462 :704$70i   ãò!j8i -6128697 


Directoria  d;is  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  17  do  Marro 
de  1924. 

O  Eseripturario, 
Guilherme  Jitnscn  Miiller. 

EXPORTAÇÃO  DE  ASSUCAR  XO  ULTIMO  QUIXQUEXXIO 


Annos 

Volumes 

Peso  (kilos) 

Valor  Official 

295.274 

17-C97.570 

12  -784  :792S380 

105.442 

6.512.130 

6.386 :248$470 

152-020 

9.122-654 

4.324  : 4 90$ 620 

1922.......... 

602.461 

38.058.123 

15.952:9428890 

246-191 

15.749-652 

12.767:4125210 

Directoria 

das  Rendas 

do  Estado 

da  Bahia,  17  de 

Março  de  1924. 

O  Eseripturario, 
Guilherme  Jansen  Miiller. 
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EXPORTAÇÃO  DO  CAFÉ  NO  UL1TMO  QUINQUENNIO 


Annos                  Volumes    Peso  (/cito*)  Valor  Official 

1919                         283.770    17.00G.610  19.177:8925000 

1920...                   108.178      15.507.212  G .  549 :907S240 

1921                       252-998    15.153.857  15.559:3438520 

1922   -..      198.839    11.602.480  17.300:013*335 

1923  ..........      193.417    11.407-757  23.623:221*350 


Directoria,  das  Rondas  do  Estado  da  Bahia,  17  dc 
Março  do  1924- 

O  Escripturario, 
Guilherme  Jansen  Muller . 

EXPORTAÇÃO  DE  FUMO  NO  ULTIMO  QUINQUENNIO 


Annos  Volumes    Peso  (kilos)  Valor  Official 

1919    525.151    36.056.140  44.498:7911640 

1920   431-819    30.287.880  31.518:2655250 

1921    390.152    27-333.173  35.143:3085200 

1922   ......  578.083    41.130:704  30.195:932*100 

1923    475-031    33.236.713  33.288:1945090 


Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia.  17  de 
Março  de  1924. 

O  Escripturario, 
Guilherme  Jansen  Muller. 

EXPORTAÇÃO  DE  CACAU  NO  ULTIMO  QUINQUENNIO 


Annos  Volumes    Peso  {leitos)  Valor  Official 

4919   822-589    49.345.435  53.287 :447$536 

1920  .........  899.255    53.660.679  47.964:8905640 

1921   .-  636.404    38-161.695  32.183:1545340 

1922    719.812    43-100.824  48-410:3485658 

1923   1.061.365    62.762.580  65.646:2655690 


Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia.  17  de 
Março  de  1924. 


O  Escripturario- 
Guilherme  Jansen  Muller. 


90   


Demonstrativo  da  R*nda  de_  Exportação  realizada  durante  o  exercido  de  1922 


Mercadorias 


Madeira   

Areias  mineraes   ,  . . . . . 

Piassava  

couros ..  

Pelles  nao  curtidas    

Borracha  de  mangabeira  ' 

Borracha  de  maniçoba  

Cocos  e  coquilhos  

Cacau  .  

Café  .'.*:.■" 

Fumo  ''  [' 

Charutos  ........... 

Ouro  das  m  irias  . 

Pedras  preciosas  ........  

Assucar  

Doces  de  fructas,  etc  ." . .' 

Amindon,  tapioca,  etc.  

Cera  de  carnaúba  

Productos  não  expressamente  taxados 

Capatazia  

Addicionaes  

Productos.  sómente  sujeitos  a  estatís- 
tica  

Caução  

Apprehensão  de  mercadorias  (parte  do 
Estado)  ..  

Apprehensão  de  mercadorias  (parte  do 
Apprehensor)    


Volumes 


7.632 

66.438 
338.813 
4.992 
531 
187 
11.229 
719.812 
198.839 
578.083 
5.773 

124 
602.461 
8 

6.864 
5.413 
125.694 


48.768 


Kilos 


457.834 

3.232.795 
4.759.851 
813.314 
28.398 
13.261 
774.487 
43.100.824 
•11.602.480 
41.130.704 


13,18935 
38.058.123 
314 
344.076 
448.022 
6.383.164 


Valor  Official 


51:9865550 


1.233 


5. 
4. 


.573 
.303 
22 
9 

84 

48.410 
17.300 
30.195 
3.750 


:724$450 
:  8225600 
:024$350 
:7185400 
:213$800 
:223$400 
:3485658 
:013$335 
:932$1:00 
: 562$700 


925:1665900 
15.952:9421890 
3145000 
201 :598$200 
642:7985200 
2.312j875$960 


14.794:6031209 


Direitos 


7:796$632 

185:237$149 
787:3351234 
602:4235402 
2:0445656 
8295242 
4:2115170 
6.763:3181919 
1.211:0021629 
3.629 :7775513 
298:6201786 

46:2661897 
798:9465794 
31140 
2:0265782 
38:5675816 
120:628$674 
1271800 
869:355$125 


Estatistica 

1:1435502 

27:1€9$161 
123:7231985 
94:6051984 
4991903 
I  2031063 
1:851$913 
1.062:8075675 
í  380:6001398 
'  664:0721838 
82:120$631 

20:3571424 
351:5541509 
65908 
4:435$160 
14:141$567 
53:1815508 


325:4565390 
3.207:9925519 


Serviço 
Agronómico 

7791660 

18:5165170 
84:356$603 
64:5411217 
340$776 
1385207 
1 : 2635350 
724 :639$742 
259:4991138 
452: 7131346 
56:0061115 

13:8805057 
239:6945127 
45710 
2:9765722 
9:6415979 
36:1821965 


221:9165170 


Total 

9:719$794 

230:922$480 
995:4155822 
.761:6305603 
2:8855335 
1:1705512 
7:3261433 
8.550:7665336 
1.851:1021165 
4.746:5635697 
436:747^532 

80:5045378 
1.390:1955430 
145758 
8:4385664 
62:3515362 
209:9935147 
1275800 
869:3555125 


2.187:09,15054  20.763:6035933 

4:7095169 

305240 

705560 


Directoria  de  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  18  de  Março  de  1924 
O  Escripturario,  Orlando  Moniz  Dias  Lima 


Visto.  —  O  Director,  Theophilo  Falcão. 


Demonstrativo  da  Renda  de  Exportação  realizcda  durante  o  exercício  de  1923 


Mercadorias 


Madeira   

Areias  mineraes   

Piassava   •  •  

Couros   •  

Peites  não  curtidas   

Borracha  de  mangabeira  

Borracha  de  maniçoba  

Côcos  e  coquilhos   

Cacau   

Café  ......  

Fumo   

Charutos  

Ouro  das  minas  

Pedras  preciosas   

Assucar   

Dôces  de  fructas,  etc.   

Amindon,  tapioca,  etc.  

Cêra  de  Carnaúba  

Productos  não  expressamente  taxados 

Capatazia  .........  

Adrlicionaes  

Productos  somente  sujeitos  a  estatís- 
tica   

Unificação  • 

Caução   


Volumes 


5.893 

74.285 
314.114 
6.255 
1.994 
1.702 
3.767 
1.061.365 
193.417 
475.031 
7.002 

102 
246.191 
34 

36.968 
3.875 
106.239 


47.508 


Kilos 

232.550 

3.732.905 
5.489.620 
1.032.015 
129.885 
'106.370 
217.950 
62.762.5S0 
11.467.757 
33.236.713 


15 


749 
1 

1.969 
259 
53.795.489 


10,69850 
652 
405 
294 
462 


Valor  Official 
37:4558800 


1.666 
7.610 
6 . 503 
141 
127 
31 

65.646 
23.623 
33.288 
2.286 


:082$210 
:514$180 
:  3238700 
:633$800 
: 0765800 
:  1598*700 
:265$690 
:2218350 
:  1945690 
:6438905 


753:1908200 
12.767: 4 125210 
1 :7525000 
1.157: 730-1000 
535:6501400 
2.483:1641690 


17.802:2331376 


Serviço 

Direitos 

Estatística 

Agronómico 

Total 

2:568$680 

8241027 

5608352 

3:9535059 

249:1621449 

— 

36:547$764 

— 

24:9165020 

310:6265233 

1. 

.064:8058935 

167:3268419 

114:084$686 

1. 

.346:2175040 

924 :465|olo 

14o  .^/oíiuyy 

1, 

.168:7875752 

12:7471042 

3:115$942 

2:1245505 

17:9875489 

11:4368912 

2:7958679 

1:9065152 

16:1385743 

1 :562$960 

687J702 

4681888 

2:7195550 

8, 

.534:3511924 

1.444:1921937  . 

984:6778824 

10.963:2225685 

1 

.892:2265788 

519:7548874 

354: 3781321 

2 

.766:3595983 

3 

.997:6248096 

732:6531045 

499:5035994 

5. 

.229:7815135 

182:9758526 

50:3158492 

34:308$474 

267:5995492 

37 :65/$53o 

lo  :ooy§>oUo 

1 1  .<Ci)  /3>^4  / 

65:5145088 

638:3701660 

280:8618033 

191 :511S195 

1. 

.110:7425888 

171520 

388544 

268278 

825342 

11:7695620 

25:7171162 

17:5581054 

55:0445836 

32:1391024 

11:7848308 

8:0348756 

51:9585088 

126:7448686 

55 :705$725 

37:9891836 

220:4405247 

1 :752$990 

1 :7525990 

1 

.051:3031380 

1 

.051:3035380 

391 :247$821 

266:6695265 

657:9175086 

2.585.742  190.192.657,69850  176.462:7045701    18.773:6835045      3.885:4005879  2.649:0655182 


25.308:1495106 
1.269:3568278 
4:1075313 

26.581:6128697 


Directoria  de  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  18  de  Março  de  1924. 
O  Escriturário,  Orlando  Moniz  Dias  Lima. 


Visto.  —  O  Director,  Theophilo  Falcão. 


